
Dia -27, pelas 21 horas

Assembleia Geral de

Solarium de Loulé
Na Câmara Innicipal de Loulé
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A hora em que dicidimos gara.
tujar este apontamento, sinais de
despoajos da batalha atapetavam
ainda, aqui e além, coloridos mas

já sem vida, o chão da Avenida
José da Costa Mealha, c o m o

brinquedo abandonado na madru,

gada fresca com que a 4.' feira
de Cinzas nos saudara. Já o Car.
naval se havia escondido na sua

universal toca de hibernação, deí.
xando a massa humana liberta e

à contas com o trabalho, pois a

vida é algo mais que Entrudo e,
o Homem, 'na sua luta íncessan,
te pelo Progresso não pode deí.
tar.se a hibernar também.

O Carnaval na sua edição.74,
uma vez mais nos demonstrou

que está gasto e velho, confun.
dido e leigo, ultrapassado até e,
já não tem a picante garridice
,dos seus bons velhos tempos de
folião inveterado, estonteanto e

louco em que era o mais apete.

• Oontinua na 13.· pág.
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- ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
'NO ALGARVE

A fim de serem apreciados 'o
funcionamento e potencialidades
do sector hospitar a nivel conce,

lhio, nomeadamente o que con­

cerne ao equipamento técnico e

humano, teve lugar no Governo

Civil, importante reunião de tra..
balho com oa provedores e dírec,
tores cl1'nicos dos hospitais das

Misericórdias, a qual presidiu o

sr. Governador Civil Eng.o Antó,
_
nio Lopes Serra.

Também, e sob a presidência
do Governador Substituto, Eng.o
Fernando Mendonça, foram ana.

lísados diversos aspectos relacío.
nados com a promoção e apoio
Sociais do Distrito, durante a

reunião de trabalho com a Co.
missão Distrital para o Desen.
volvimento Social.
Esta reunião íntegra.se no ãm,

bito do diploma que reestrutu,
ra os serviços da Junta da Ac.

ção Social.

No dia 26, pelas 21 horas, na Câmara de Loulé

O 'Eng. SOnSA VELOSO falará �e Cooperativas e agricultura
Ler na 8 pág.

1/!IF"''''''''''''''''''4lF4I8I'''''''''�JiII!iW'''''''''�''''''''''''';",,,,,,,,,,4JII'T�.4!IF''''''''4!!JY�4IIIY''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''

QUARTEIRA ZONA TURISTICA OU

ZONA DORMITÓRIO,?
GOVERNO CIVIL
DE FARO

Os industriais de hotelaria de
Quarteira estão muito juatamen,
te alarmados por ter constado
que a praia de Quarteira vai del,
xar de ser considerada zona tu.
ristica para passar simplesmente
a «dormitório».

1!l uma tristeza pensar em co.
mo 'é possível que estas coisas
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EM PORTIMÃO PENSA·SE
EM TERMOS DO FUTURO
Continuamos a receber sema.

nalmente, através do Centro Di.
fusor de Informação, preciosos
dados relativos às sessões da Câ­
mara Municipal de Portimão, o

que, como é natural, nos agrada.
grandemente, pois que para in.
formarmos necessitamos de ser

informados, como já temos afiro
mado várias vezes nestas págí,
nas.

Respigamos, hoje, algumas das

ímportantes questões debatidas
nas últimas sessões camarárias
de Portimão, com realce para os

problemas da habitação. Disse °

presídente do município portímo.

• Oontinua na S." pág .
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possam ter sido sugeridas exac,

tamente quando Quarteira está a

lançar.se, positivamente, nos ca.

minhos de um turismo de quali.
dade nunca dantes sonhado.

1il claro que, quando cresceram

Um apelo

os «zunzuns» de que a classifica.

ção da zona dormitório pode vir
a- tornar.se efectiva, a reacção
imediata dos hoteleiros de Quar.

No dia 14, destacadas índíví,
dualidades distritais, e concelhias
e grande número de amigos,
apresentaram cumprimentos ao

eng.s António Lopes Serra, por
motivo da passagem do primeiro
aniversário da sua tomada de

posse do cargo de, Chefe do Dis.
trito.
Foi urna iniciativa dos presí,

dentes das Câmaras Municipais
do Algarve, a que se associaram
as comissões de distrito e conce..

• Oontinua na 4-" pág.
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que merece
-

• Oontinua na 8.· pág.ser correspondido
Tomámos conhecimento de um

facto a que damos a maior im.

portância.
A Directora do Conservatório

Regional do Algarve, recebeu
uma comunícação de que iria ser

vendida a biblioteca musical do
violinista algarvio já falecido
Eduardo Pavia de Magalhães.
Sua filha, amiga intima da Di.
rectora do nosso Conservatório
punha à disposição por metade
do preço essa Bíblíoteca por sa.

'ber que seu pai teria nisso um

grande prazer pois foi talvéz a

l." pessoa que pensou em fazer
um Conservatório de Música no

• Oontinua na 6.� pág .

COOPERATIVA AGRíCOLA OE LOULÉ
MAIS ADESÕES
- MAIS ENTUSIASMO
Embora muito mais vagarosa.

mente do que seria de esperar
num concelho assencialmenfe
agrícola como é o de Loulé, con.

tinuam a chegar à redacção de
«A Voz de Loulé», 'novas adesões
ao movimento cooperativista que
se pretende criar no nosso vasto
e rico concelho.
Lenta mas seguramente, os la,

vradores da nossa região vão

compreendendo das vantagens

AOS LOU£.IETPlNOS
A favor da Associação Algarvia de Pais e Crianças Dímí.

nufdas Mentais, está marcada para a semana de 25 a 31 de

Março um peditório público que se tornará extensivo a todo
o Algarve.

O benemérito movimento, que tem carácter anual; será
realizado num só dia em cada localidade.

Graças á actividade do grupo de senhoras que compõem
a Comissão de Loulé, a nossa terra mareou posição de grande
relevo no peditório de 1973. O montante da verba recolhida
apenas foi ultrapassado por Faro e Portimão. E assim, numa
demonstração de simpatia para com uma obra de extraordínâ,
rias repercussões no futuro da nossa juventude, espera.se que,
de novo, os louletanos, saibam corresponder ao que se espera
para ajudar numa instituição que merece o mais desvelado ca,

rinho pela grande obra de alcance social que está promovendo
a favor das crianças diminufdas mentais.

que poderão usufruir com a cria.

ção duma Cooperativa Agricola.
Por isso estão a informar.se do
seu funcionamento e estão ade.
rindo cada, vez em maior número
e - o que 'é ainda mais impor.
tante - com mais convicção.
Aos que já reconheceram quanto
uma Cooperativa pode ajudar à
lavoura, causa espanto que não
tenham ainda aderido mais Ia,
vradores para que a iniciativa

possa concretizar.se .rapída,
mente.

Lamentamos muito que tal es.

teja acontecendo, mas a verdade
é que como já díssémos, a Coope.
rativa só poderá ser criada de.

pois. de estar prometido um ca.

pítal de 1 000 contos. Depende
portanto, única e simplemente
dos lavradores louletanos, a deci.
são de anuírem em maior núme,
ro e aumentarem o capital já
prometido para se poder dar se.

guimento aos trabalhos prepara.
tórios da criação desse erga,

-

nismo.

Como consequência das reu.

níões que temos promovido e

também por influência de ami.

gos que símpatízam
'

com a ideia
da Cooperativa, é.nos grato pu.
blicar hoje mais uma relação de
lavradores que, íncondícíonalmen,

te, estão dispostos a colaborar

• Oontinua na 6." pág.

Duma paisagem im.

par ao nosso ccmce..

lho, Serro da Picota

é motivo de atrae.

ção fur!stica

(Ler 3." pãg.)

• Oontinua na 9." pdg.

Nota Quinzenal

'« AÇAMBARCAR:It :

VERBO NA MODA

As palavra�, co�o as coisas (e até como as pessoas), so.

frem a ínfluêneía das «modas» - e tal facto pode ser

demonstrado, nos mais variados termos, ao longo da his.
tória. O problema, todavia, não se circunscreve apenas ao

reino mutável da evolução linguistica - porque é de neces.

sidades que se trata -, mas a um conjunto de condíctonalís,
mos sociais característicos de cada época, engendrando no

seu seio uma forma própria de encarar a realidade (ou de
sobreviver à sua força).

o verbo «açambarcar», por exemplo, está «na moda». Se
raramente se diz «eu açambarco» (e falta somente um

pouco de auto.crítica), acusa.se, no entanto, a torto e
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Loulé - Carnaval-1974
:. Continuado da 1." pág.

cido e doce refrigério das ávídas
gerações de antanho. A mais po,
pular das quadras festivas de ou­

trora, Rei e Senhor em todas as

latitudes do Globo, vai, a pouco
e pouco, sendo esquecido pela ín.
diferente Juventude dos nossos

dias que tem na actual sociedade
de consumo, um mundo comple.
xo e cansativo de múltiplas di.
versões e pelas quais se sente
atraída e dominada durante os

12 meses do ano. Para alguns
jovens até, o Carnaval pouco
mais será que a continuação ro.

tineira do dia a dia, fazendo mes­

mo questão em aproveitar, para
pôr em dia o seu atrazado e mal

tratado descanso.
Se o Carnaval ainda reina, e

pela força de vassalagem dos

mais saudosos que, espicaçando
o débil interesse de alguns ou­

tros, vão, a custo penoso e revol­

tado, conseguindo o milagre da

sobrevivência, adiando, em cada

ano que passa, a execução duma

sentença que se avizinha próxi­
ma. Assim se justifica a negra
ameaça que pairou sobre o Car­
naval de Loulé, um dos mais po­
pulares e antigos do nosso país,
de marcar ausência espectacular
e quebrar a linha tradicional dos
corsos carnavalescos nesta terra

quente e apaixonante, jardim de
amendoeiras floridas.

As belas, joviais e encantado­
ras moças da nossa terra, que
eram o sal e a graça, o brilho,
a côr e a força viva dos carros

alegóricos, desapareceram tam.

bém, testemunhando a acusação
de que vem sendo alvo o pobre
Carnaval dos nossos tempos.
,Os carros, acusando, natural­
mente, a falta do seu mais belo
ornamento - o elemento femi­
nino gracioso - modo geral ro,
ram uma sombra dos seus não
mui distantes percursores e,
abandonados, vestindo a triste
frieza dum amarelo sem vida,
lá foram cumprindo a sua tare­
fa, albergando nos Seus bojos
uma creche de crianças de tenra
idade que melhor se enquadraria
na mais respeitável e solene das
procissões duma nossa aldeia.
O carro do ciclista, trabalhoso

e espectacular,· mostrou.se.nos o

mais sugestivo pela moral da
sua história; verdade crua e nua

em trajos de Carnaval que, a to.
dos quantos possa servir a cara­

puça e o brinde amargo desta

partidinha, possa chamar à ra­

zão. Lição actual, que .bem pode
e deve, estender.se a nível uní.
versal.

, pos outros carros pouco mais
se poderá dizer: - Um aceno de

simpatia para o «Dinossauro»

grande e espectacular também,
seria recebido com agrado em

qualquer corso; um «Maria Sim­

plesmente?» mal forjado e tos­

co; um «Tasca do ZeÍ» sem cha.
ma nem graça e ,um «Agria»
transformado em mal disfarçada
«boite» com pouco interesse, fo­

ram, em resumo, os motivos do
nosso reparo. Os restantes mas,

-,

carados de formal vulgaridade
pouco nos interessaram.

Cumpre.no s aqui, chamar à

atenção do leitor menos atento

que estas considerações podem,
sem censura 'nossa, ser tomadas
como suspeitas, já que da arte de
bem ornamentar carros .alegórtos
pouco conhecemos. Constituem,
no entanto, uma opinião muito

pessoal e o corolário da nossa

verdade, segundo o nosso ponto
de .vísta,
É de salientar, entretanto o

nobre e generoso gesto da Co­
missão Organizadora que, numa

manifestação do mais são e puro
bairrismo e num exemplo de ín.

vulgar dinamismo, devolveram à

vida o que, chegou a parecer en­

volto no seu «rigor mortis», - O
CarnavaL74 - angariando receí.
tas que destinando-se a obras de
carácter assístencíal e desportí.
vo, muito contribuirão para o en- ,

grandecímentô desta terra.

Apesar de tudo, a Comissão
bem merece, o aplauso sincero
de todos os louletanos e é-nos
muito grato enaltecer o seu di­

gnificante exemplo.
Oxalá seja contagioso.
Agora, colhida a semente du­

ma experiência cavada no ímpro.
viso, a propósito se torna lem.

brar, em geito de breve epílogo,
que o Carnaval.Tã não tarde mui­
to no sono e, da hibernação cos­

tumeira, depressa o veremos sal­

tar.
Que, os mais interessados, vão'

pensando, bem a sério, no próxi­
mo Carnaval de Loulé e se apres­
sem numa escolha, tempora e

farta, dos seus jovens e dilectos
servidores que o tempo de praia
cedo chega e passa e o S. Marti.

nho, serôdio e frio, para tal não
se aconselha.
E, para encerrar, julgamos

por dizer ainda que o Carnaval
de 1974 - referimo-nos à Comís.
são Organizadora - não se fi.
cou devendo apenas juventude,
que na velha carolice cá do bur­
go há um sábio mundo de expe.
riência, que teria sido loucura
não saber aproveitar: - Se a

força e a garra do querer, o

ideal e a paixão desordenada são
da juventude o fulgor e' raça, es­

condem.se a arte e o geito, o

amor e a temperança, no saber e

madureza do carola tarimbeiro

nesta andança.
Loulé, Carnaval - 1974,

JOSE DA SILVA TEIXEIRA
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CAMION VOLVO
Vende-se em bom estado.

Nesta redacção se informa.

'IJUNTa ITROQUE POR BRINDES

APARTAMENTOS EM QUARTEIRA

VENDEM-SE
Em acabamento

3 e " assoalhadas

Vista para o mar

Bons acabamentos

Trata: Agência Pires
Rua da Carreira - Loulé

Em Portimão
.. Continuação da 1.· pág,

nense, sr. Reinaldo Pereira de

Assunção: «Devo esclarecer que,
contrariamente ao que tem vindo
a ser publicado na Imprensa, os

estudos camarários em curso no

domínio da habitação e as me­

didas a tomar oportunamente,
não visam a construção de bair­
ros de renda económica, mas sim
o estabelecimento de lotes para
venda a preço acessível, de modo
a permitir ao maior número de

pessoas a construção de casa

própria». Cremos que o procedi.
mento seguido pela Câmara de
Portimão poderá solucionar mui.
tos dos problemas de habitação
que afligem diversas localidades

algarvias. Alguém mais terá pen,
sado no assunto", para o resol­
ver?

Ainda no âmbito da habitação,
damos a palavra ao Arq. Concei.
ção Silva, que recentemente par­
ticipou numa reunião da Câmara
de Portimão: «Estão criadas to.
das as condições para um traba,
lho efectivo com vista ao apetre.
chamento urbanístico do conce.

lho de Portimão, para uma popu­
lação fixa da. ordem dos 100 mil
habitantes».

Outros temas sobre os quais a

edilidade portimonense se debru­

çou: cedência de terrenos cama.

rários para a instalação de uma

praça de touros a funcionar na

presente temporada; estudo de
um pedido apresentado pelo Se­
cretariado p a r a a Ju_ventude
acerca da possibilidade de cria­
ção no concelho de campos de
trabalhos para a juventude a

funcionar' no ano corrente; a ne­

cessidade da Câmara -estabelecer
mais assíduos contactos com as

juntas de freguesia; procurar so­

lucionar os problemas do trânsi­
to e estacionamento, com a cria.
ção de silos ou parques de esta­
cionamento nas zonas periféri.
cas; a localização do Quartel dos
Bombeiros Voluntários e de uma

zona industrial na cidade, com a

condição de que não se estabele­
çam «índustrías poluentes», e

muitos outros assuntos de can­

dente interesse.

Pode añrmar.se, na verdade,
que em Portimão se trabalha em

termos de futuro e se pensa que
o progresso vindouro depende do

que hoje for feito.

AND'ARES
2, 3, 4 e 5 assoalhados, cozinhas italianas com

,

'

máquina lavar roupa, exaustor de fumos, acabam-entos
de luxo. Junto a escolas e liceu.

Visite os andares modelo em Lisboa e Queluz.

Facilita-se parte do pagamento.

TRANSPORTES MERCURIO, LOA.

«A Voz de Loulé» N.O 534 20.3-74

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
2.· Publicação

20-3-74

«A Voz de Loulé» N,> 534 20_3_74

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

Anúncio
2.· Publicação

Pela Secção Central da Se­
cretaria Judicial desta comar­

ca, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos dos executados
JOSÉ AUGUSTO COELHO E
PINTO e mulher MARIANA
ADELAIDE MESSIAS COSTA
COELHO E PINTO, comerci­
ante e doméstica, respectiva­
mente, residentes em Lisboa,
para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos éditos,
reclamarem o pagamento de
seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre
que tenham garantia real, na

execução com processo ordi­
nário n.O 63/72 movida por
MARIA PIA SERPA SOEIRO
DA FONSECA E COSTA RI­
BEIRO SOARES FERNANDES
DE SOUSA. viúva, domésti­
ca, residente em Paços de
Arcos, comarca de Oeiras.

LOULÉ 15 de Fevereiro "de
1974.

O JUIZ DE DIREITO;

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

u •• u.u

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé, nos autos
de acção de separação de
bens comuns de casal com
o n.O 11-F/72, que correm

termos pela 1." secção, em

que é Autora Maria Neves
Francisco, casada, doméstica,
moradora no sítio de Alfon­
tes, freg." de Boliqueime, con­
celho de Loulé e que correm

termos por apenso aos autos
de declaração de falência em

que é requerente Morgado &
Filhos, Lda. e requerido Cus­
tódio Cabrita, correm éditos
de 10 dias, citando os credo­
res do falido, o dito Custódio
Çabrita: Morgado & Filhos,
l.da., José .Ferreira Morgado,
União de Mercearias do Al­
garve, Lda., Manuel da Cos­
ta Brito, Lda., José Francisco
Gonçalves, Manuel Cabrita,
João Inácio, Soc. Importado­
ra de Café, Lda., Companhia
de Linha Coats & Clark, l.da.
Fábrica de Bolachas e Biscoi­
tos Confiança, Lda., João Ne­
ves Pestana Girão, Augusto
Martins Gaspar & José Dias
Gaspar, Gillette Portuguesa,
Lda.,' SoCiedade Industrial
Aliança, Sociedade Comercial
e Industrial de Automóveis
Francisco Batista Russo &
Irmão, A Unisol - Soc. de
Distribuição e· Exportação, Pi­
lhas Secas Tudor, V. Moreno
& Helder l.da., António Lou­
renço dos Reis, Acácio Baeta
Rodrigues e António R. Oli­
veira & Irmão para, no prazo
de 10 dias que começa a

correr depois de findo o dos
éditos a contar da data da
2." e última publicação deste
anúncio, contestarem, que­
rendo, a referida acção, na

qual a Autora pretende que,
nos termos do art. ° 1408 do
Cód. Proc. Civil, seja orde­
nada a separação da meação

,

nos bens comuns do' seu ca-
I sal que se acham apreendi­
dos para a maasa falida e

que seja sustada a praça pa­
ra venda de bens, designada
para o dia 18 do corrente.
como tudo. melhor consta do
duplicado da petição inicial

•

Av. do Brasil, 15_8.° C

Lisboa Telef. 77 18 84

O CHEFE DA SECRETARIA.

a) Joaquim Guerreiro Brasão

s A"VU

Carrinho de Bebé
Em estado novo.

Vende-se.
Nesta redacção se informa,

'e ..... _..,.."",ft� ..

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ»
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que se encontra na secção, à
disposição dos citandos.

Loulé, 13 de Fevereiro de
1974.

O JUIZ DE DIREITO,
a) Francisco António das Ne­

ves e Silva Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO,

a) João do Carmo Semedo

o cinto de segurança
Segundo um estudo feito por

peritos da O. C. D. E., se for ge­
neralizado o uso dos cintos de se­

gurança e se alargar a sua utili.
zação à cidade, prevê.se uma re.

dução da ordem dos 60% no nú.
mero de mortes em acidentes ro.

dovíáríos.
-Os peritos espanhóis afirmam

que o uso do cinto de segurança
salvou, em 1972, pelo menos mil
vidas naquele país.

ESCRITORIO ESCRITORIO

Aluga.se um apartamento mo­

derno devidamente mobilado jun­
to à Avenida Marginal.
Nesta redacção se informa.

Rua 1, Lote 32

Queluz Ocidental Tel. 95 58 13

«LUMEN»
Acaba de sair a público o n.s 1

da revista «Lumen» reaparecida,
correspondente ao mês de Janei­
ro. Apresenta.se renovada no seu

aspecto externo e é especíalmen,
te dedicada ao Ano Santo. O pre­
sente n.s contém uma série de

«Testemunhas», bem como uma

larga indicação de notícias de
maior relevo, uns e outros tira­
dos da vida concreta da Igreja
em Portugal. As «Alocuções Pon­
tifícias» e a «Igreja no Mundo»
são secções que encerram a Re.
vista.

Redacção e Administração:
Campo dos Mártires da Pátria,
43 _ 1.0 Esq." - Lisboa,

• -.:=r
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QUARTEIRA
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ASSOCIAÇAO ALGARVIA
DE PAIS E AMIGOS

DE CRIANÇAS DIMINUrDAS
MEN'TAIS

Crise dos paisELECTRICISTAS DE B. T. 1,

HA dias peguei num livro. Não
é que ande por aí muita
coisa que me agrade ou me '

apeteça ler ... Antes pelo centrá ..

rio! E nele topei - uma vez

mais entre tantas - palavreado
abundante sobre a mais do que
apregoada crise de juventude.
Confesso que nada, absolutamen.
te nada, encontrei de novo. Mui.
to menos aprendi coisa alguma.
O que tenho lido e ouvido chega.
.me e sobra.me! O disco jA o sa.

bia de cor e salteado. li: sempre
o mesmo. Mudam apenas os pon.
tos, as vírgulas, os adjectivos, o

fraseado. (Este é, normalmente,
pomposo, caro, sonante, palacia,
no ... ). Tenho.o ouvido do púlpito,
da boca dos que seguram as' ré.
deas da governança,' do espalha.
fato da rádio e da televisão, das
colunas dos jornais, das páginas
das revistas; tenho,o ouvido dos
espertalhões e dos ignorantes,
dos eruditos e dos analfabetos,
dos mal intencionados e dos
sãos; 'tenho.o ouvido nos templos,
nos ministérios, nos salões, nos

tascos, na rua.

E a crise dos pais? Essa vem

menos a público! As vezes até
convém que se ignore, que passe
despercebida, que se não ventile,
que não belisque, que, não venha
ao de cima... Iria pôr a claro

responsabilidades, culpas, erros

graves, faltas de tacto, ígnorân.
cia, desactualização, ímprudên.
cia, métodos educacionais ultra.

passados, argumentos que não
convencem, visão desacertada do.
dia de amanhã. Beliscar a auto.
suficiência adulta é mais atrevi.
do e arriscado do que esfarrapar
a imprudência juveniL .. !
Não se diz - e tal deveria ser

dito com a necessária honestída,
de - que há pais fracos, sem

autoridade, incapazes, sem pulso,
sem ¡preparação, submissos tan.
tas vezes. São aqueles que satis.
fazem os caprichos levianos e as

vontades disparatadas onde o

absurdo seria de evitar. Desta si.
tuação, traduzida por lamentável
fraqueza, tiram os filhos o maior
partido, «levando a água ao seu

moínho». Barafustam. Exigem,
Gritam. Batem o pé. Jogam.se
no 'chão. Simulam ataqúes. Mas.
caram-se de doentes. Apavoram.
.se os pais. Não medem sacrifí,
cios para os atender. Receiam
contrariar o fedelho. Torna. se
assim o menino uma espécie de
Rei, um rei autêntico que orde,
na, que pode, que manda, que
tem de ser obedecido, que não
aceita ver.se contrariado. Não
será tudo isto um erro grave?
As consequências estão à vista.

Negá-lo é mentir, não pôr o dedo
na ferida, ser faccioso. A educa.
ção ideal tem de ser equilibrada,
completa, sã. Haja tempêro em

tudo. Austeridade, quando neces.

sária; doçura, camaradagem,
compreensão, sempre que possí,
vel. Mostrem.se aos filhos as ra.

zões porque se não atendem de.
terminadas exigências. Mas seja.
mos honestos ao mostrar-lhas.

Que a crise dos pais se não
encubra. Tenhamos o desassom,
bro de a pôr a claro com o mes­

mo à vontade com que se apre.
goou a crisé da juventude.,
Vai sendo tempo. Melhor tal.

vez: vai sendo mais do que
tempo!
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Outra vez o

da Fonte da

fantásma

Pipa A Direcção
O assunto levantou, há tem,

pos, muita celeuma, e levou mes.

mo alguns Iouletanos a toma­
rem posições extremas (e nós sa.

bemos como estas coisas dos ex­

tremísmos são uma grande cha­

tice), pois que até pistolas, es.

peras com varapaus, à meia.noi,
te, etc., fizeram com que o nosso

estimável fantasma recolhesse
por uns t' e m p o s a penates e

guardasse o lençol para melhor
ocasião ...

Agora, para grande surpresa
nossa (agradável surpresa, diga.
.se de passagem, porquanto te­
mos bastante consideração pelo
nosso fantasma, que até este mo.

mento não fez mal a uma mos.

ca), vieram dizer.nos, há dias,
que o Fantasma da Fonte da PL

pa tornou de 'novo à lida. Que
seja bem vindo! Segundo a des­

crição que nos fizeram, o fantas,
ma agora já não veste de branco

nem come figo nem toca trem,

pete: pelos geitos límíta.se a ceí.
far erva (será' para as vacas?),
com uma saca pelas costas (ah
estes fantasmas, sempre arran­

jam umas vestimentas!), quer
chova quer faça bom tempo ...

Quem quizer vê-lo é ir (a qual.
quer hora, de preferência na par.
te da tarde) ali para os lados
da Fonte da Pipa - e já pode
dizer que não morreu sem ver

um fantasma.
Díz.se mesmo que o nosso fan­

tasma vai ser aproveitado pelo
turismo; assim uma espécie' de
monstro de Loch Ness, lá das
Escócias! O'que aquilo ainda vai
render santo Deus! Espera. se
agora que a sr.s Aldegundes Ca.
sanova não se arme em proprie.
táría do Fantasma. Também já
era de mais!

"",-,ft._ �._1"g .. �

AGRADECIMENTO
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assistiram à missa de Corpo
Presente e se incorporaram
no seu funeral em Loulé e

bem assim aquelas que, de
qualquer modo ou forma ma­

nifestaram o seu pesar, vem
expressar a sua profunda' gra­
tidão e reconhecimento por
qualquer dos referidos actos.
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Empregada
Precisa-se. De 14 a 16

anos.

Nesta redacção se informa.

Um admirooor do Fantasma
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Prepare-se para um novo

futuro
PORTO EDITORA

LIMITADA

Hotels no Algarve
prejudicados
em milhares de contos

ItO ........ _ .... __ .U:YW:

Desde hã muito que a «Porto
Editora Limitada», mercê do seu

labor editorial, no que respeita a

edições escolares, em especial e

que desejamos abordar nesta: re. ,

ferência, conquistou um lugar de
\

relevo naquele sector tornando.se
credora, por parte de Mestres e

de discípulos, de uma gratidão
indiscutível pois lhe tem dedica.
do inúmeros trabalhos" quer se

trate de cadernos de pontos de
exame, quer de colecções de pon.
tos, todos eles optimamente ela.
borados e magníficamente apre.
sentados, como convém, pelo que
respeita a esta última parte,
dum modo especial aos mais jo.
vens, que, além de ler, gostam
muito de ver.

Pelo que respeita ao Ensino
Primário Elementar são de des
tacar os cadernos da autoria dos
Professores Pedro de Carvalho,
Artur Centeno, Luís Borges, AI.
bano Chaves e Manuel Marques,
como os entítulados «Eu Sei ?»,
«Alesta», «Novo Rumo», e «O
Meu Exame» e no concernente
aos pontos de exame apresenta a

«Porto Editora Límítada», como

é hábito fazer anualmente, remo.
deladas as suas colecções «Edi.

tora», «Ouso» e «Magistério» pa.
ra o Ciclo Complementar do En_
sino Primário, "Ciclo Preparatório
do Ensino Secundário, Ensino Li.

ceal, Ciclo Complementar dos Li­

ceus, Cursos de Ensino Técnico
e de Formação Profissional, de

Formação Feminina, bem como

para Exame de Admissão aos

Institutos Médios;

Um Restaurante

no Serro da Picota
Temos presente uma das vá.

rias contingências a que a índús,
tria turística está sujeita: a fa­
lência de uma companhia de via­

gens inglesa (a «Horizon Holí,

days», de Londres) fez com que
ficassem por liquidar em vários
hotéis do Algarve (Meia Praia,
EVA, Alvor, Golfinho, Vasco da

Gama, Caravela, Sol e Mar, D.
João II é Eurotel) dívidas que
escendem a cinco mil contos.

Consta que a aludida falência

provocou ainda prejuízos em uni.
dades hoteleiras espanholas (en.
tre 30 e 120 mil contos), gregas
(18 mil contos) e austriacas

(também com dívidas de milha.,
res de contos). Em Portugal, cal.
cula.se que a indústria hoteleira
tenha sido lesada em mais de
dez mil contos.

Aprenda a dominar o inglês prático
em 6 meses fale Inglês

O snr. Arlindo J,erómmo é um

parragilense de boa tempera que
há tempos emigrou para o Cana.
dá. Lá trabalha e tem próspera,
do, mas não esquece o torrão na.

tal. E quer fazer alguma coisa

pelo seu progresso.
Há alguns meses mandou re.

construir o velho moínho da PL
cota e pô.lo a funcionar como

motivo de atracção, turística. Na
festa inaugural esteve prese'nte o

snr. Governador Civil e entidades
locais.
E o snr. Arlindo manifestou,

.lhes o seu desejo de fazer cons.

truir um restaurante naquele ma"

gnífico miradouro.
Para concretizar esse desejo

mandou elaborar um projecto
(que não foi aprovado) e depois
outro que mereceu aprovação.
Agora pretende lançar mãos à
obra e conta com a colaboração
das entidades oficiais ligadas ao

turismo, visto que um Restau.
rante no Serro da Picota será
um extraordinário elemento de

valorização turística local.
'

Faça a sua inscrição hoje mesmo

NA

Avenida Marçal Pacheco,
em LOULÉ

........... u#wuu . .�

QuillzenalNotaIII Feira

de Avicultura

In(lustrial/7 Li
• Continuação da 1." pdg.

a direito, repetindo «tu açambarcas», «eles açambarcam», pro,
curando-se deste modo, alienar um defeito de que (quase to.

dos) somos causadores e vitimas.

DISSE-SE «quase todos» - porque ainda há muitas pes.
soas que não «açambarcam», devido aos salários o não

permitirem ou à existência de uns resquícios de consci­
ência social a impedir a compra apressada do bacalhau, do

azeite, do açúcar, do sabão, da gasolina... só porque alguém,
sabe.se lá com que interesses, disse «olhe que isto vai acac

bar». Mas a maioria, com efeito, acaba por acreditar.

A vida, nesta «sociedade de consumo», torna.se mais dífí,
cil quando já não há que consumir, ou se a previsão
de menor usufruto daquelas regalias imprescindíveis é

de molde a causar preocupações no espírito dos consumido.
res. As palavras «na moda» são, então, terríveís i-c- pode, ser
«inflação», «desemprego», «crise» ... «açambarcar» - e em as

festas do Carnaval fazem eclodir uma girandola de fantasias

que façam lembrar não ser este, já, o reino da necessidade,
mas sim, e enfim, o da liberdade. O nosso tempo não é de

Ilusões, é duro e implacável, difícil de vencer,

De 27 de, Abril a 5 de Maio

decorrerá, em Tomar, a Feira
de Avicultura Industrial de 1974
(FAI/74) que contará com uma

grande afluência de avicultores
de todo o país, empenhados no
desenvolvimento industrial da
avicultura.
Para dar uma ideia da gran.

diosidade crescente desta feira
dizemos que em 1972 estiveram

presentes 38 expositores que ocu.

param 85 stands em 3 pavilhões, .

enquanto em 1973 estiveram pre.
sentes 49 expositores acupando
103 stands em 3 pavilhões.
Oportunamente informaremos

os nossos leitores acerca da par­
ticipação de avicultores algar,
víos na III Feira de Avicultura
Industrial.

/
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CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef: 32 32 40

CORREIAS
TRAPEZOIDAIS
EM BORRACHA

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19-B

LI S B O A - TEL. 72 51 63
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CONCLUIDA A RONDA DO CONCELHO

FICÁMOS COM UMA CER TEZA:

É URGENTE CRIAR A COOPERATIVA DE LOULÉ
Após a reumao realizada no

Ameixal - uma freguesia dís.

tante, esquecida e pouco populo­
sa - e onde as adesões não fo­
ram 'numerosas devido à noite
chuvosa, demos por concluidas
as visitas que nos propusemos
efectuar a todas as sedes de rre.

guesia e sítios cujos núcleos po.
pulacionais pareceu justificar. O

objectivo foi esclarecer os lavra­
dores do concelho acerca das

vantagens da criação da Coope,
rativa Agricola' de Loulé.
Tivemos a preciosissima cola­

boração da Estação Agrária da
IV Região Agrícola e do sr. Ar­
thur Marcos Guerreiro e acha­
mos que os resultados obtidos
foram bastante frutuosos, pois
conseguíu.se a adesão de largas
dezenas de lavradores e ficámos
com a certeza de que os lavrado­
res estão realmente interessados
em que se faça alguma coisa pa­
ra se sair do marasmo em que se

encontra a lavoura da região.
Por que a adesão à ideia da

Cooperativa Agricola é Inteira.
mente voluntária' e ainda porque
os sócios devem ter uma partící.
pação actuante é necessário es.

clarecer os interessados e pedir
a sua colaboração.
E foi exactamente para escla.

cer é que se fez a visita às fre.

guesias. A incondicional adesão
de tantos interessados foi um

forte estimulo para prosseguir­
mos.

Agora, só do que precisamos, é
de elevar o capital social da fu­
tura Cooperativa.

* * *

Embora com algum a tr az o,
nem por isso queremos deixar
de fazer uma referência muito

especial ao sítio de Vale de Ju.

deu, pois foi francamente surpre.
endente a maneira como as pes,
soas que assistiam à reunião se

inscreveram. As primeiras ade­
sões (quê foram muito dificeis),
provocaram uma reacção em ca.

deia de tal ordem que, pratica­
mente, todos concordaram ins­
crever _ se como accionistas da

Cooperativa, apesar de um lavra­
dor ter abandonado a sala dizen­
do «que não concordava: a agri­
cultura está arrumada. Já não
há nada a fazer». Pareceu até

que aquelas palavras tiveram à
força de uma chicotada e fez

reagir aqueles que conti'nuam a

acreditar na lavoura. Pois, e não

é verdade que, desde sempre, se

procurou remédio para as doen­

ças? Quando alguém adoece não
faz tudo o que for posssível para
se curar? Quando alguém adoe­

ce, não é preocupação L" tratar.
.se ? Porque não há.de ser assim
com a lavoura?
Se a lavoura está doente e de.

crépita, pois há que procura re.

médio para a sua doença. E a

�uu ......... '" _. _,

Curso

de Arqueologia
l!: de assinalar o extraordínárío

interesse que os estudos arqueo­
lógicos estão suscitando entre a

gente nova, numa manifestação
a que não é estranha a acção t
carinho devotados pelo Centro
Piloto de Arqueologia do Secre,
taríado da Juve'ntude ..

Na continuidade das iniciati­
vas já realizadas, decorreu de 23
a 27 de Fevereiro, em Vila Real
de Santo António, um curso de­
.dícado ao Centro de Arqueologia
local e em que participaram jo­
vens de Beja e. de Aljustrel.

O curso funcionou na Escola
Industrial e Comercial, realizan­
do-se visitas de estudo a vários
locais de considerado interesse

arqueológico em que a província
do Sul é bastante rica. '

Dirigiu o curso o dr. Veiga
Ferreira, conhecido arqueólogo.

experiência ja provou que as

Cooperativas podem ser o me­

lhor lenitivo para os seus males.
Os que não acreditam, que es.

perem pelos resultados mas pão
façam desanimar os que querem
confiar.

* * *

Também na reumao do Parra­

gil esteve presente um derrotista
(dos tais «velhos do Restelo») a

dizer que 'não, que não se ins.
crevia; que já não vale a pena
trabalhar pela agricultura; que
todos os rapazes do campo que.
rem é estudar para não sujar as

mãos na terra; que os papás pre­
ferem ver os Seus «meninos» a

não fazer nada do que mandá-los
trabalhar na terra.

l!: verdade que estas afirma.
ções se baseiam em observações
de factos que estão ocorrendo
no día.a.día, mas de maneira ne.

nhuma isso justifica que deixe.
mos cair os braços em ætítude de
Indolência e ... deixar andar.
A juventude há.de sair das es­

colas mais evoluida .. A escola te,
rá que prepará-los - para a vida

prática (ainda estamos Ionge
disso) e um homem evoluido te­
rá muito mais facilidade de pe­
gar numa máquina agrícola e,

mesmo sem sujar as mãos na
I terra, pode produzir numa hora
o trabalho de muitos homens.
E parece que já ninguém põe

em dúvida que a mecanização da
nossa agricultura só poderá ser

feita através de Cooperativas.
Ê isto o que se pretende.
Reconheceram.se a elevado- nú­

mero de lavradores presente na

reunião do Parragíl e que se ins.
creveram na Cooperativa. Dessa
adesão é clare testemunho a car.

ta que nos escreveu o sr. Manuel
Joaquim Rosa e que gostosarnen.
te publicamos para salientar que
nada se poderia fazer se todos
ficassemos à espera de «ver o

que os outros fazem».

Sr. Director de

«A Voz de Loulé»

«Venho por eete meio pedir a

minha inscrição na projectada
·Oooperativa Agricola.

No dia em que se fez a reu..

nuio na Booieâaâe do Parragil)
assisti e senti a-·grande vontade
de me inscrever logo nessa noi.

te) e s6 o não fiz por ver alguns
vizinhos meus que são muito su.

periores a mim na Agricultura
que não, quizeram) mas sei que

querem. Mas eu) no, meu enten­
der acho que) se querem) não ãe:
vem esperar para amanhã o que
podem fazer hoje. Quanto mais
cedo fizermos a nossa inscrição
mais cedo se poderá dar anda.
mento aos trabalhos) e eu não
queria que OIS meus vizinho's dis.
sessem que eu por ser o mais pe.
queno é que queria «armar.me»

em lavrador. Quando me foi en.

viaâo um boletim também que.
ria logo preenché.lo mas co,mo

as minhas colheitas são poucas
resolvi æpresenta.lo aos meu,.s' vi.
zinho«, que me disseram: «va.

mos ver o que os outros [aeem»,
depois logo se vê. Se todos fi.
zermos a.s;sim: esperar que oe ou­

tros façam primeiro) nunca mais
se faz nada. Agora como já vi.
mos alguns nomes âos nossos vi.
zinhos na lista para a Oooperati.

I va e is,to faz entusiasmar. Se for
possível eu inscrevo.me co,m

.500$00. Isto é mais para fazer
número, e entusiasmar mais al:
guém porque a minha produção
é muito pequena,
Sem outro assunto por agora

creia.me um sincero amigo. da
nossa terra:»

Parragil) Janeiro 1974.

MANUEL JOAQUIM ROSA
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QUARTEIRA ZONA TURISTICA
ZONA DORMll1ÓRIO?

• Oontinuação da 1." pág.

teira foi a de se reunirem para
redigirem uma exposição ás en­

tidades responsáveis pelo turís,
mo manifestando as suas preocu­
pações pela clamorosa injustiça
que se prepara para abater so­

bre Quarteira, num golpe que
lhe poder ser mortal como zona

de turismo.
* * *

Os homens que éonfiaram (e
que querem continuar confiando)
no turismo de Quarteira cons­
truiram na nossa praia arrojados
empreendimentos e neles investi­
ram muitos milhares de contos.
Construiram hotéis, restaurantes,
grandes blocos residênciais, su.

per-mercados, lojas e dívertímen.
.tos vários para atrair turistas e

transformar Quarteira numa zoo

na de turismo de grande capa.
cidade.
Agora, sentem a pressão de ín,

teresses contrários e estão alar­
mados. Não podem conformar.se
com a sombria perspectiva que
os mergulharia em tenebrosa pe­
nuria.

Por isso reagiram à primeira
notícia e estão dispostos a ir até
onde a defesa dos seus interes.
ses (que são também os de uma

povoação inteira) exigir.
A exposição que já dirigiram

ao sr. Presidente da Câmara de
Loulé e que pessoalmente será

entregue ao sr. Governador Civil
de Faro e Presidente da Cernís.
são Regional de Turismo, simbo­
liza o clamor dos que sentindo.
.se feridos nos seus mais legiti­
mos interesses, sentem principaL
mente a injustiça de uma classi.

ficação que anularia todos os es.

forços feitos até agora no sen.

tido de fazer progredir numa

praia que, durante anos, esteve
votada à mais vil e apagada trís,
teza.
Os hoteleiros de Quarteira in­

terrogam.se apreensivos e per,
guntam: porque há.de ser zona

dormitório uma bela praia que
já possui:
Hotéis, Aparthotel, blocos de

apartame'ntos, residenciais, pen.
sões, parques de campismo, além
de uma zona de vilas de luxo pa­
ra aluguer, que totalizam a ca-

II CLONA-Mineira de Sais Alcalinos, SARL
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Nos termos da lei e dos Estatutos é convocada

a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade para se

reunir na sua delegação em Lisboa na Avenida Duque
de Avila, . 56-5,0 - Dt.O pelas 18 horas do dia 29 de
Março de 1974 com a seguinte ordem de trabalho:

1 - Discussão e votação do balanço .6 contas e

respectivos paraceres do Conselho de Ad­
ministração quanto ao exercício do ano fin­
do, bem como parecer do Conselho Fiscal.

2 Eleição dos novos corpos gerentes.

3 Apreciação de qualquer outro assunto de in­
teresse para a Sociedade.

Lisboa, 11 de Março de 1974.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral I

Cor. Augusto Pastor Fernandes II

/

pacidade de 2391 camas, que, à
média de consumo de 250$00 per
capita e considerando uníeamen.
te uma ocupação de 6 meses,
traduz.se na importante receita
turistica de 107 595 000$00 mscu.
dos. Toda esta capacidade hote­
leira, está neste momento apoia­
da 'por cerca de 20 restaurantes,
não considerando os pequenos
restaurantes típicos locais, 3
Snack - bares, 1 Self _ service de
grande capacídade, 6 supermer,
cados, 4 discotecas, 2 dinner.dan.

cings, sendo 1 de categoria ínter,
nacional, denominado Beachcom,
ber, Míní.Golf, Bowling automá­
tico com 4 pistas, campos de ten.
nis, vários boutiques, lojas de ar.

tesanato, salões de beleza, 4 Em..
presas de rent.a.car, etc.
Além de tudo isto, encontran,

do-se na Câmara de Loulé para
aprovação, projectos que repre,
sentam mais de 1000 apartamen.
tos, com capacidade superior a

2000 camas.

Se tudo isto justifica que Quar.
teíra continue a ser considerada
zona de turismo, também iguaL
mente justifica que as entidades

responsáveis se apercebam das
violentas críticas emitidas pelos
turistas que visitam Quarteira e

pelas Agências de Viagem que
estão excluindo a nossa praia
das suas promoções. Eles já sa.

bem porque- preterem Quarteira
e nós podemos acrescentar quão
fortes são os motivos porque se

está tornando tão pouco agradá.
vel fazer turismo em Quarteira.
Da exposição dos hoteleiros de

Quarteira salientam.se factos im­

portantíssimos que têm contri.
buído para o desprestígio daque­
la conhecida praia.
Por exemplo:
Lamenta.se que numa localida­

de com 9 000 habitantes não dis.

ponha de qualquer tipo de poli­
ciamento, o que tem facilitado a

prática de roubos e anarquia no

trânsito. Impõe-se que seja cría.
do em Quarteira um Posto' da
P. S. P. ou da G. N. R.
- Consídera.se que os serví.

ços dos C. T. T. como uma nódoa

negra a esturvar Il vida comer­

cial e particular dos que efectiva
ou temporariame'nte vivem em

Quarteira.
Seja desejável que 'lla próxi­

ma época balnear esteja resolvi.
do o problema das novas insta.
lações que se diz estarem contra.
tadas.
- Estranha_se que após' 30

20-3-7.4

Ecos de Salir
Escreve-nos o nosso correspon.

te em Salir a dar.nos conta da

penosa e paupérrima situação
em que vive a população de toda
a zona da serra de Salir, onde se

erguem, num mundo de silêncio
e desespero, os sítios da Portela,
Pé da Erva e Barrigões.
Escondidas por entre penhas,

cos .agrestes e densas matas de
estevas, longe de tudo e de todos,
estas povoações solitárias vege.
tam na ausência de uma peque.
na estrada que as pudesse ligar
à sede de Freguesia, Ê, realmen,
te, desoladora e adversa a posí.
ção geográfica destes lugarejos
e, sem estradas, a região torna.
.se difícil e quase inóspita, afec.
tando de certo modo, à sua es.

cala e dimensão, a própria eco.

nomia regional.
Zona bastante rica em cortiças

da melhor qualidade onde o .me,

dronho e os cereais avultam em

quantidades razoáveis, sentem os

seus habitantes amargas dírícul,
dades na comercialização das
suas mercadorias, bem como na

aquisição dos produtos índíspen.
sáveis a condição humana.
E os serviços médíco.sanítá,

rios?
-

Diz ainda o 'nosso solicito cor,

respondente «Enquanto essa es­

trada não for construída aquela
pobre gente vê-sé em sérias dífí,
culdades para resolver os seus

problemas, com particular íncí.
dência na doença; antigamente
og médicos não recusavam desloo
car.se a qualquer parte da serra

logo que fossem chamados, utili.
zando como meio de transporte
uma simples muar e o doente
era assistido. Hoje os tempos são
outros' e o paciente terá que so.

frer ou ser «amesinhado» com a

clínica caseira e, se esta não re.

sultar, terá de seguir a sua Ion.
ga viagem».
A estrada pedida é parte do

troço da que está projectada en­

tre Salir e Almodôvar. Numa an.

tevísão fácil, essa abertura viria,
assim o entendemos também,
tornar mais dócil e esperançosa
a vida daqueles a quem, pelo
Destino, coube o magro prémio
de habitarem tão recôndito lu­
gar.
E, pelo respeito que nos mere.

cem situações desta asperesa e

tamanho, a par da mórbida fobia
que sentimos pelo isolamento
inane da clausura, daqui apela.
mos para que os anseios dessa
humilde e pobre gente possam,
por qualquer forma, tornarem-se
realidade.

'+ •....,..... ...... liiII"tuuu

MOTORISTA
Oferece-se com carta pro­

fissional.

Informa: Telef. 62012 -

Loulé,
......_ .. uuuuucru •

Terreno.
Na Campina de Cima (junto à

estrada da Goldra), com mais de
1 000 m'. Ligação à rede de dis.

tribuição de água e luz

Quem pretender contactar pe.
los telefones 6 24 48 ou 6 26 51
- Loulé.

uu

anos de estudos e projectos con.

tínue por resolver oprobIe.
ma da Avenida de penetração à
praia. Ê um problema que re.

quer solução urgente e que quasi
ninguém sabe o porquê de tão
longa espera.

'

Sem boas vias de comunicação
não pode haver progresso.
Salienta - se o abondono que

tem estado votado a Avenida
Marginal decorridos 3 anos após
a conclusão da muralha. Bura,
cos, pó, pedras, soltas, estrumei­
ra, ninho de ratos e ausência de
quaisquer espécies vegetais que
deviam medrar entre as pedras,
são pormenores que saltam à
vista de quem visita Quarteira.
Dada a extensão da exposição

reservamos mais algum comen,

tário para o próximo número.
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Justificação Notarial·
Seer-etar-læ Notarial de -Loulé

:e.' CAR'fORIO

NOTARIO: LICENCIADO NU.
NO ANTONIO DA ROSA PE,

REmA DA SILVA

DO PRIMEIRO CARTORIO, NA
FALTA DO SEGUNDO

Certifico, para efeitos de pu.
blicação, que neste Cartório e no

livro de notas para escrituras di.
versas, n.> AAO, de fIs. 73 a 74,
v., se encontra exarada uma es.

critura de justificação notarial,
outorgada no dia 12 do mês cor.

rente, na qual José João dos To.
milhos ou José João Tomilhos, e

mulher, Isabel de Sousa Rodrí,
gues, residentes no> sítio de Be.
tunes, freguesia de S. Clemente,
concelho de Loulé, se declararam
donos e legítimos possuídores,
com exclusão de outrém, do se..

guinte prédio: rústico, constituí.
do por uma courela de terra de
semear e barrocal, com árvores,
no sitio de Betunes, freguesia de
São Clemente, concelho de Loulé,
confrontando do norte com Es.
trada Nacional, do nascente com

José Agostiho Pinguinha, do sul
com António dos Santos e do po,
ente com eles justificantes, ornis.
so na Conservatória do Registo
Predial deste concelho, e inscrito
na respectiva matriz predial, sob
o artigo número dois mil oito.
centos e sessenta e seis, com o

valor matricial de quatrocentos e

oitenta escudos e o declarado de
dez mil escudos.

Que é titular da referida ins.

crição matricial Manuel João dos
Tomilhos Júnior, de quem eles

justificantes o adquíríram: -

com efeito.
Este prédio pertence-lhes pelo

facto do mesmo haver sido com.

prado pelo justificante varão a

seu irmão, o referido Manuel
João dos Tomilhos Júnior, soltei.
ro, maios, que foi residente no

sítio da Pedragosa, da referida

freguesia de São Clemente, já
falecido, em data imprecisa, mas
que sabem ter sido por volta do
ano de mil novecentos e quaren.
ta e dois, por contrato meramen.

te verbal, nunca reduzido a es.

critura pública e pelo preço de
cinco mil escudos.
Que a partir daquela data, por.

tanto há mais de trinta anos,
sempre eles justificantes possuí.
ram o prédio supra descrito, em

nome próprio e sem a menor

oposição de quem quer que fosse,
posse que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a gen.
te, sendo por isso a sua posse
pacífica, contínua e pública, pelo
que também o adquiriram por
usucaprao, não tendo, todavia,
dado o modo da sua aquisição,
possibilídade de fazer prova do
seu direito de propriedade per.
feita, sobre o mesmo prédio, pe.
los meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Loulé,

15 de Março de 1974.

O 2.' Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

FUTEBOL
No dia 3' do corrente, realizou.

.se a 4.' jornada do Distrital da

I Divisão da A. F. F., com os se.

guintes jogos: Lagos e Benfica L
.Louletano 1; Quarteire'nse O.
. Torralta 3 e Tavirense 1.Monca.

rapachense O.

Devido aos festejos carnava.

lescos, as «Vedetas» da equipa
do Louletano andaram arreda.
dos dos treinos. Por isso, o Lou.
letano apresentou.se com a se.

guinte constituição, no jogo de

Lagos:
Zé Faustino, José João, Ven.

tura, Vítor e João Eduardo; CIe.
mente, Faustino e Daniel; Clara,
Vairinhos e Cotovia. No fim do
2.' tempo, Espada substítuíu Da.
nielo
O forte vento que se fez sentir

em todo o Algarve, naquele dia,
prejudicou muito o futebol.es.

pectáculo e nalguns casos até

atraiçoou resultados.

O óbtido pelo equipa do Loulé.

tano, em Lagos, não foi excep,
-

ção. A equipa de Loulé, no l.'

tempo jogou a favor do vento,
mas praticou um futebol muito

pobre, na ânsia do golo, termí,
nando o intervalo com 0.0.

Na segunda parte, o futebol

praticado já foi melhor. Criaram
sucessivas opor-tunidades de mar,
car, algumas de uma escandali.
dade arrepiante, mas foi o Ben.
fica de' Lagos, que acabaria por
marcar primeiro, obtendo o Lou.
letano, por intermédio de .Faustí.
no a 8 minutos do termo.

No mesmo dia, no Estádio da

Campina, derrontaram.se as equi.
pas do Quarteirense e Torralta.

O encontro, que era aguardado
com alguma espectativa, desílu.
diu pala fraca exibição de am.

bas as equipas, também colaba.
rando para tal a má exibição do

guardião quarteirense, que con.

sentiu 3 golos na sua balisa, au.

têntícos brindes servidos em ban.

deja ao adversário.

Os aguerridos atletas quarteio
renses, embora derrotados, em

situação tão infeliz, nunca baixa.
ram os braços perante o adver.
sário.
Ao intervalo, com o resultado

desfavorável em 0.2, esperava-se
uma reviravolta e só não aeon,

teceu, porque os seus avançados
também estavam tão infelizes co.

mo o seu guarda-redes.

O Clube D. Quarteire'nse, ali.
nhou cO'm: José Manuel; José

-

Fernandes, Quim, Rosário e Pe.
dro; João José, Valdemar e Luis;
Valdemíro, Tomás, e José Guer.
reiro .

No 2.' tempo, José João e Vi.

tor, substituiram Valdemar e

Valdemiro.
Devido ao facto de se ter dis.

putada no mesmo dia (10 de
Março) o Farense.Olhanense,· o
Estádio da Campina, apresenta.
va.se quase vazio, no encontro

Louletano.Tavírense, cujo resul.
tado termínou com um empate
a 1 bola.

Belo (pelo futebol praticado) e

espectacular pelos lances cria.
dos, foí a nota positiva deste jo.
go de futebol, que poz f'rente.a,
.frente o 3." e 2.' classificados
deste campeonato, que contudo,
também teve duas notas negati.
vas: a exibição das cartolinas
amarelas ao J. Piedade, Campi.
na e Cotovio, com muito exagero
à mistura pela parte do àrbíto,
e o empate emerecido (só por in.
felicidade) à equipa do Louleta,
no, que foi sem duvida a que me.

lhor oportunidades criou, a que
mais dominou e a que melhor
futebol praticou, com lances a

toda a largura do rectângulo,
abrindo muito bem para os ex.

tremos e variando constantemen.
te o jogo, criando sérios embara.
ços ao Clube Desportivo 'I'aviren,
se, que é sem duvida uma das
melhores equipas que participam
neste Distrital.

Achamos algo de estranho na

equipa de arbitragem. Atitudes
e gestos anormais e decisões
que criaram pasmo aos presen.
tes. Assim vai o futebol muito
mal!
O Louletano alinhou com: Zé

Faustino; José João, Monteiro,
Vítor e João Eduardo; Clemente,
Campina e Faustino; J. Piedade
Vairinhos e Cotovio. Aos 15 mi.
nutos do final do' encontro, Da.
niel e Ludgero, substituiram Ví.
tor e Cotovio, respectivamente.
Outros resultados: Torralta 12.

.Lagos e Benfica O; Moncarapa,
chense LQuarteirense 4.

Classíñcação após o termo da
L' volta: l.' Torralta, 9 pontos;
2.' Tavirense, 7; 3.'· Louletano
,e Quarteirense, 5; 5.' Moneara.

pachense, 3 e 6.' Lagos e Ben.

fica, 1.

'CICLISMO
Realizou.se no passado dia 9

do corrente, em Coimbra, uma

reunião entre os organízadores
da Volta.74 e os representantes
dos Clubes que praticam a mo.

dalidade, excepto o Louletano,
que não se fez representar, (por
ignorância, desinteresse ati co.

modismo?) onde foram tratados
assuntos de interesse para os

clubes praticantes, assim como

fazer saber quais as localidades
interessadas em receber a cara.
vana.

A Volta, este ano, perigava em

não chegar ao Algarve, mas com

a realização desta reunião, ficá.
mos informados que Tavira, Por.
timão e Lagos candidatararn.se
em ser finais de etapa.
E Loulé?

m
Na periferia do Concelho de

Tavira, realizou.se no passado
domingo, 10, uma prova de ci.
clísmo para populares, alinhando
16 ciclistas em representação do
Louletano (7) e Tavira (9).

.

A prova, que teve a extensão
de 80 Km., correu.se pratícamen.
te em pelotão, havendo uma ou

outra escaramuça por parte dos
mais audaciosos, que contudo
não produziram mossa no grosso
do pelotão, sendo o final dispu.
tado ao «sprint», na Pista do Gí,
násío, fornecendo a seguinte
classificação:
l.' José Afonso, 2.' João Ca.

beleira, ambos do Tavira e 3.'
João Guerreiro do Louletano.

_eA. 14 ........ •

Manuel Vieira
Cabrita

Faleceu há dias na Guia, o sr.

Manuel Vieira Cabrita, conceí.
tuado comerciante e proprietário,
Presidente da Assembleia Geral
dos Est. Teófilo Fontainhas Ne.
to, SARL, e do Centro de Ale.
gria no Trabalho do Pessoal da
mesma Sociedade, em São Barto.
lomeu de Messines.
Muito conhecido e geralmente

estimado, o saudoso extinto deí.
xa viúva a -sr.s D. Maria Simões
Vieira e era pai da sr.s D. Au.
gusta Vieira Cabrita Neto; so.

gro do sr. Teófilo Fontainhas
Neto, Presidente do Conselho de
Administração daquela Empresa
e nosso prezado amigo e avô do
nosso estimado amigo e assínan,
te sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto, Presidente da Direcção da
Federação dos Grémios do Co.
mércio do Dístríto de Faro, Pro.
curador à Câmara Corporativa,
casádo com a sr.» D. Maria da

Assunção Galo Cabrita Neto e

dos srs. Vítor José Cabrita Neto,
casado com a sr.s D. Simoneta
Fasulo Cabrita Neto, e Teófilo
José Cabrita Neto, casado com a

sr.» D. Délía Assunção Gomes­
Cabrita Neto.
O funeral do sr. Manuel Veira

Cabrita constituiu sentida maní.

festação de pesar. Nele se íncor,

pararam, não apenas todo o pes.
saal dos Est. Teófilo Fontainhas

Neto, SARL, e amigos da fami.
lia Cabrita Neto, como numero.

sas pessoas de todas as catego.
rias sociais.

A toda a família enlutada

apresentamos sentidas condolên,
ciaso

...... •• u • ...,.._ _._.

Plano de difusão
da cultura popular
NOVAS PUBLICAÇõES

O Ministério da Educação Na.
cional, no prosseguimento da
execução do Plano da Difusão da
Cultura Popular, acaba de publí.
car, através da Direcção.Geral
da Educação Permanente, mais
um volume intitulado «MOVEIS
QUE POUPAM ESPAÇO» da
autoria de Ruy T. Gomes.
A obra versa um grande nú.

mero de sugestões para a esca.

lha de móveis que satisfaçam a

aspiração de todos quantos, na

ânsia duma habitação confortá.

vel, se debatem com problemas
de espaço reduzido e posses eco.

nómicas limitadas. Este volume
- N.' 5 da Série I (Educação
Familiar) - ilustrado com 84 fi.
guras descritivas, é recomendé,

Notícias
CASAMENTO
Na Igreja de S. Lourenço (AI,

mancil), realízou.se no passado
dia 16 de Fevereiro, o auspicioso
enlace matrimonial da sr,» D.
Délia Assunção Pereira Gomes,
prendada filha da sr.» D. Lisete
Gomes e do nosso prezado amigo
e dedicado assinañte sr. José de
Sousa Gomes, importante pro.
prietário em Boliqueime, com o

nosso estimado amigo sr. Teófilo
José Cabrita Neto, sócio da fir.
ma Teófilo Fontainhas Neto,'
S A. R. L., filho da sr.s D. Au.
gusta Vieira Cabrita Neto e do
sr. Teófilo F'ontaínhas Neto, mui.
to conhecido e conceituado co.

merciante e industrial em Mes.
sines ..
Apadrinharam o acto por par.

te da noiva, a sr.s D. Maria Ali­
ce Gonçalves Coelho e o sr. José
Cardoso Coelho e por parte do
noivo sua cunhada sr.» D. Maria
Assunção Rua Espadinha Galo
Cabrita Neto e seu irmão sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto.
Após a cerimónia nupcial, os

convidados reuniram.se na resí.
dência de verão dos padrinhos
do noivo, nos Olhos de Água,
onde foi servido um lauto «copo
d'água».
Ao jovem casal, que seguiu pa.

ra o Notte em viagem de núp.
cias, endereçamos os nossos pa.
rabéns e votos de feliz vida con.

jugal.

FALECIMENTOS

Faleceu, no passado dia 28
de Fevereiro no sítio de Vale

d'Éguas (Almancil) a sr.s D. Ma.
ria Oenoveva Murta, que conta.
va 85 anos de idade e deixou
viúvo o sr. Francisco Mendes
Bonixe.
A saudosa extinta era mãe da

sr.s D. Maria Murta Bonixe e

dos srs. António Murta Bonixe,
José Viegas Cebola, Manuel Ven.
tura Boriíxe, casado com a sr.s
D. Silvina Chumbinho Cebola e

avó da sr.s D. Maria Irene Ce.
bola Bonixe (professora de en.

sino primário) e dos srs. Victor
Manuel Bonixe Cebola, Joaquim
Bonixe Cebola, Rogério Bonixe
Cebola, Manuel Mendes GuerreL
ro e José Mendes Guerreiro e

das sras, D. Bertilia Mendes
Guerreiro, D. Felismina Mendes
Guerreiro, D., ¥aria Adilia Men.
des Guerreiro e D. Celestina
Mendes Guerreiro residentes na

Venezuela.
* * *

Com a idade de 83 anos, fa.
leceu há dias' em casa de sua

residência o nosso prezado ami.

go e assinante o sr. Efigénio
Guedes de Matos, funcionário
aposentado dá C. P.
O saudoso extinto era viúvo

da sr." D. Maria da Luz Coelho
de Matos e pai dos srs. António
Coelho de Matos, agente comer.

cial, casado com a sr.» D. Espe..
rança Dias Gago, telefonista dos
C. T. T., José Coelho de Matos,
'agente comercial, casado com a

sr.» D. Maria Guerreiro Coelho,
operadora dos C. T. T. e da sr.s

D. Angelina Coelho de Matos e

avô dos srs. António Dias de Ma.
tos, Luís Fernando Dias de Ma.
tos e da menina Ana Bela Coelho
de Matos.

* * *

Vítima de doença incerrável
em Lisboa, faleceu no passado
dia 28 no Hospital da Santa Ma.
ria o nosso conterrâneo sr. Ma.
nuel Coelho Hilário, que contava
62 anos de idade e deixou viúva
a sr.» D. Antónia Raminhos Pi­
res Hilário.

O saudoso extinto era pai do
nosso prezado amigo e dedica.
do assinante sr. Sérgio Manuel
Pires Hilário, funcionário adua,
neiro em Luanda.

ÁS familias enlutadas endere.
çamos sentidas condolências.
-- . - -

vel não só pelo seu elevado valor
didáctico mas como também pela
utilidade permanente que consti­
tui em cada lar. A par do seu

baixo preço, «MOVEIS QUE
POUPAM ESPAÇO» traduz a

arte de bem harmonizar confor.

to.espaço.economía, complexo tri.
nitário da nossa época.

:m, finalmente, uma obra que
aconselhamos.

•

pessoais
NASCIMENTO

Na Clínica S. Gabriel, em Lis.
boa deu à luz uma criança de
sexo masculíno, a sr." D. Maria
Valentina Filipe Lopes Chaves,
casada com o sr. Dr. António
Manuel Chaves.

São avós maternos a sr.s D.
Beatriz Filipe V-iegas e o nosso

estimado amigo e assinante sr.

Filipe Leal Viegas, Vice.Presi.
dente da Câmara de Loulé, e

avós paternos a sr.» D. Maria
Clara Chaves e o sr. Manuel Lo.
pes Chaves, residentes em Saro
doaI.

PARTIDAS E CHEGADAS

A passar férias 'na Metrópole,
encontra.se em Loulé o nosso

prezado assinante e amigo sr.

Tenente _ Coronel Luís Teixeira
Fernandes que se faz acampa.
nhar de sua esposa e nossa con.

terrânea sr.s D. Stela Alves Fer,
nandes e de filho;
- Por motivo de falecimento

de seu pai, passou alguns dias
em Loulé. o nosso prezado ami.
go sr. Sérgio Manuel Pires Hilá­
rio, funcionário da Alfandega em

Luanda.
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Rallye
Internacional Tap
Na prossecução de uma maior

e evidente valorização, que tem

merecido, par parte de concor,

rentes e de toda a imprensa
mundial, as melhores referências,
o Rallye Internacional TAP terá,
uma vez mais, na sua edição.74
a colaboração da Cruz Vermelha
Portuguesa, garantindo assim
uma cobertura médíco.sanítãría
em toda a prova. Os serviços'
constituidos por uma equipa de
11 viaturas, todas elas dispondo
de médico, enfermeiro e serviços
de reanimação, apresentam.se es.

te ano 'apetrechados de uma ins.
talação especial de rádio, através
da qual todos os carros ficarão
ligados entre si.

'

A organização da prova; não
descurando o interesse da rapi­
dez de informações, solicitou já
aos Telefones de Lisboa e Porto
e ,aos C. T. T. a montagem de
100 telefones que servirão o Ga.
binete de Imprensa montado no

Hotel Altis, em Lisboa. A fim
de transmitir uma maior segu,
rança aos concorrentes bem co.
mo ao público entustasta deste
tipo de competição automóvel,
está garantido também a colaba.
ração de um numeroso' exército,
constituido por elementos da
GNR e PSP, assegurando, desta
forma, um policiamento eficaz
em todas as estradas utilizadas
pelo Rallye. Nos troços florestais
estará presente a preciosa ajuda
da Guarda privativa daqueles
serviços.
A importante prova, com íní,

cio marcado para o dia 20 de
Março terá como Director Cézar
Torres - o dinâmico e íncontes,
tável obreiro dum espectáculo
desportivo que tem sabido gran.
gear, a nível internacional, uma

reputação impar, sobretudo em

matéria de orga'nização.

..,u ....... • u •

o Algarve na Bolsa
Internacional de Turismo
Encerrou.se no dia 10 do cor.

rente, em Berlim, a Bolsa Inter,
nacional de Turismo (ITB), cero

tame considerado dos maiores do
mundo no seu géneroe da maior
importancia no campo das rela.
ções da indústria hoteleira e si.
milares.

.

A Comissão Regional de Turis.
ina do Algarve, consciente da

importancia daquela manífesta.
ção no âmbito da promoção tu.
rístíca, esteve presente com um

«stand», procurando estabelecer
contactos com representações
oficiais e partícular'es de diver.
sos países no campo do turismo.
Assistiu à inauguração do cero

tame o sr. dr. Pearce de Azeve.

do, presidente da C. R. T. A.
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Justificação Notarial
Sec.·etaria Notarial'de Loulé

2.0 OARTóR;IO

NOTARIO: LICENCIADO NU_'

NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA
\

DO PRIMEIRO CARTÓRIO, NA
FALTA DO SEGUNDO

CERTIFICO, para efeitos de
publicação, que neste Cartório. e

no. livro. de notas para escrituras
diversas, n.s A-io, de fis. 75 a 77,
v., se encontra exarada uma es.

critura de justificação. notarial,
outorgada .no dia 12 do. mês cor,

rente, 'na qual Manuel de So.usa

Pintassilgo., e mulher, Maria

Apolo Lores, residentes na Rua
Pedro. Nunes, n.O 30, desta vila
de Loulé, se declararam donos e

.legítímos possuídores, com exclu­
são. de outrém, do. seguinte pré.
dio: - urbane, constítuído por
uma morada de casas térreas,
com vários compartimentos, des.
tinados a habitação, com a área
de trinta e dois metros quadra.
des, ·e quintal com a de dez me­

tros quadrados, sito. na Rua da

Marro.quia, número. trinta e seis,
da freguesia de São. Sebastião,
deste concelho, confrontando do.
no.rte co.m Judite Esperança Ra­
mo.s, do. nascente co.m Maria Ca­

rapeto., do. po.ente co.m Jo.sé Go.n­

çalves Ro.cheta e do. sul co.m Rua
No.va da Piedade, inscrito. na res_

pectiva matriz predial so.b o. ar­

tigo. número. três mil e setenta e

oito., co.m o. valo.r matricial de
seis mil quatro.cento.s e o.itenta
eScudo.s e o. declarado. de sessen­

ta mil escudo.s.

Que é titular da referida ins­
crição. matricial Judite Esperan- �

ça Ramo.s, também co.nhecida
po.r Judite da Encarnação. Ra.
mo.s e po.r Judite da Encarnação.,
de quem eles justificantes o. ad­

quiriram;
Que o. prédio. supra identifica_

do. faz parte do. descrito. na Co.n_
servatória do. Registo. Predial'
deste co.ncelho., so.b o. número. se­

te, a fo.lhas quatro., verso., do. IL
vro. B - um, o. qual se enco.ntra
inscrito. de transmissão.' a favo.r
de Vito.riano. Jo.sé das Almas,
viúvo., residente no. sítio. de Vale

Judeu, freguesia de São. Sebas_

tião., co.'ncelho. de Lo.ulé, e de An­
tónio. Co.elho., casado., residente�
no. sítio. de Terras Rujvas de Va_
le Judeu, da mesma freguesia,
co.nfo.rme se infere das inscricões
número.s cinqUenta e o.ito., a fo._
lhas dezo.ito., verso., do. livro. G -

'

um, e quatro. mil o.ito.cento.s e do.­
ze, a fo.lhas quarenta e cinco., do.
livro. F - seis, da mesma Co.n­
servatória;
Que este prédio. lhes pertence

po.r o. haverem co.mprado. à refe_
rida Judite da Encarnação. Ra­

mo.s, também co.nhecida po.r Ju­
dite Esperança Ramo.s o.u só Ju­
dite da Encarnação. e marido.,
Arnaldo. de So.usa, casado.s se­

gundo. o. regime da co.munhão. ge_
ral de bens, residentes na cidade
do. Po.rto.; po.r escritura de vinte
e do.is de Outubro. do. ano. findo.,
lavrada a fo.lhas no.venta e no.ve,
verso., do. livro. número. A - trin_
ta e no.ve, de no.tas para escritu.
ras diversas, deste Cartório., pelo.
preço. de sessenta mil escudo.s.

Que o.s vendedo.res, o.s mencio.­
nado.s Judite da Encarnação. Ra.
mo.s e marido., eram na data da
referida escritura, do.no.s e legí­
timo.s po.ssuído.res, também co.m

exclusão. de o.utrém, do. prédio. su.
pra descrito. e então. vendido., po.r­
quanto.:
a) Por escritura de vinte e um

de Maio. de mil no.vecentos e trin_
ta e um, lavrada a fo.lhas qua­
renta e sete, verso, do. livro nú­
mero. três, de notas para acto.s e

contratos de valo.r não. superio.r
.

a quinhento.s escudos, do. falecido.
no.tário. que fo.i neste co.ncelho.,
Bacharel José Jo.aquim So.ares,
cujo. arquivo transito.u para a

antiga Secção desta Secretaria,
actual Segundo. Cartório., fo.i doa.
da por Maria Francisca Mendon_

ça Mealha, viúva, residente nesta
vila de Lo.ulé: a raiz ou nua pro._
priedade do. prédio. süpra descrito.
à referida Judite Esperança Ra.

mo.s, ao. tempo. so.lteira, menor,
residente nesta vila de Loulé; e

o usufruto. vitaUcio do. mesmo.

prédio. a Maria da Encarnação.
Esperança, solteira, maior, que
foi residente nesta vila de Loulé,
mãe da anterior donatáría.; - a

qual veio. a falecer em vinte e.oí.
to. de Dezembro. de mil novecen.
tos e sessenta e quatro, na cida­
de de Setúbal; - passando. en.

tão. a filha a propríetárta plena
do. mesmo. prédio.
b) A doadora, a referida Ma.

ria Francisca Mendonça Mealha
era, por sua vez, na data da re­

ferida escritura de vinte e um de
Maio. de mil novecentos e trinta
e um, dona e legítima possuído.
ra, também com exclusão de ou.

trém, do. prédio supra descrito. e

então. doado, pelo. facto. de o ter
construído inteiramente à sua

custa, num terreno co.m a área
de quarenta e dois metros qua­
drados, destacado. do. referido.
prédio. descrito. na Conservatóría
do Registo. Predial deste conce.

lho, sob o número. sete, que ha­
via adquirido. por título. oneroso

e livre de quaisquer ónus ou en.

cargos, já no. estado.' de viúva,
aos aludidos António. Coelho e

mulher, Maria da Piedade, e a

Vitoriano josé das Almas, em

data imprecisa, mas que sabem
ter sido po.r vo.lta do. ano. de mil
no.vecentos e oito., po.r mero. con.

trato. verbal nUnca reduzido. a es.

critura pública, esclarecendo eles
justificantes que o.s vendedo.res,
o.s referido.s António Co.elho. e

mulher, e Vitoriano. Jo.sé das Al­
mas haviam vendido. to.do.s o.s dL
reito.s que· possuíam so.bre o. aluo
dido. terreno., pelo. qu.e 0.. mesmO
fo.i adquirido. livre e alo.dial e em

pro.priedade plena pela do.adora,
a referida Ma'ria Francisca Men­
do.nça Mealha.

Que em face do. exposto não.
têm eles outo.rgantes po.ssibilida.
de de co.mpro.var o. direito. de

pro.priedade perfeita da do.ado.ra
Maria Francisca Mendo.'nça Mea­

lha, so.bre o. aludido. prédio., pelo.s
meio.s extrajudiciais no.rmais, pa.
ra efeito.s de deduzir o. trato. su­

cessivo. a partir do.s titulares ins_
crito.s o.s referido.s António. Co.e­
lho. e Vito.riano. Jo.sé das Almas,
até eles justificantes.
Está co.nfo.rme.

Secretaria No.tarial de Lo.ulé,
15 de Março. de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

_ ... ,...

VALE O'ÉGUAS

-1-
AGRADECIMENTO

MAR,IA GENOVEVA MURTA

Sua família vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a \todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada e às
que, por qualquer forma, ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar, bem como

às que se interessaram pelo
seu estado de saúde durante
a ,doença que a vitimou. Pa­
ra todos os nossos agradeci­
mentos mais sinceros.

.

...,;t:w •••• .,..,ft_ .......... _ ....

Armazém
Aluga-se um amplo arma­

zém, situado na Rua Gonçal­
ves Zarco (próximo do Largo
de S. Francisco).
Informa: Farmácia Madeira

- LOULÉ.

20-3-74

«A. S. NETO, L.DA))
Secretaria Notarial de Loulé

2.0 OARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE.

REIRA DA SILVA

DO PRIMEIRO CARTÓRIO, NA
FALTA DO SEGUNDO

Certifico., para efeitos de pu.
blícação, que por escritura de 13
do. mês corrente, lavrada de fis.
71, v. a 73, do. livro. n.v CAO, de
.notas para escrituras diversas,
do. 2.° Cartório. desta Secretaria,
roí constítuída entre António. de
Scusa Neto. e Francisco. de So.u_
sa Neto, uma socíedade corner,

cial por quotas de responsabílí.
dade limitada, nos termos cons.

tantes dos artigos seguintes:
Primeiro - A socíedade ado.

pta a firma de «A. S. Neto, Li.
mitada», tem a sua sede na Ave.
nida José da Costa Mealha, des­
ta vila e freguesia .

de São. Cle.
mente, e durará por tempo. inde.
termínado, a partir de hoje.
Seçunâo - O seu objecto co.n­

siste 'no. exercício da indústria e
, comércio de construção civil, por
admínístração directa ou por em­
preitada, na compra, venda, ad­
ministração. e urbanização. de

propriedades, podendo a socíeda,
de explorar qualquer outro ramo.

de negócio. em que os sóctos
acordem e seja permitido. por lei.
Terceiro - O capital social,

inteiramente realizado. em dínheí.
ro, já entrado. na Caixa Social,
é de um milhão. de escudos, e es,

tá dividido. em duas quotas, uma
de quinhentos e cinquenta mil
escudos e outra de quatrocentos
e cinquenta mil escudos, respec.
tivamente, dos sócios António. e

Francisco. de Sousa Neto,
Quarto - 1. A gerência da

socíedade, dispensada de caução,
será exercida por todos os Só­
cios, que desde já ficam nemea,

dos gerentes, corn ou sem remu.

neração, conforme for deliberado.
em Assembleia Geral.

2. Podem ser nomeados geren.
tes pessoas estranhas à socíeda,
de, por acordo unânime dos Só­
cios,

3. Para obrigar valídamente a

sociedade basta a assinatura de

qualquer dos gerentes.
'l. Ê expressamente proíbído

aos gerentes obrigar a sociedade
ein actos e contratos estranhos
aos negocios sociars, tais corno

fianças, abonações e letras de
favor.

Quinto - A cessão. de' quotas
a estranhos fica dependente de

prévio. consentímento da socíeda,
de, à qual é reservado. o direito.
de preferência em primeiro. lu.

gar e aos sócios, em segundo.
Sexto - Se o desenvolvímento

dos negócíos socíaís assim o exi.
gir, os sócios obrigam.se a en.

trar com prestações suplementa,
res ao. capital, nos termos ãcor,
dados em Assembleia Geral, con,
vocada para o efeito.
Sétimo- - As assembleias ge,

rais serão. convocadas por meio.
de cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com dez dias de ante,

cedência, pelo. menos, desde que
a lei não. exija outras formalída,
des.
Oitavo - O sócio. Francisco

de Sousa Neto, não. poderá exer,

cer, individualmente nem asso.

cíado, o mesmo. ramo. de negócio,
que constituí o objecto da soeíe.
dade, ora constltuída.

Está conforme ao. orígínal.
Secretaria Notaríal de Loulé,

15 de Março. de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

Justificação. Notariàl
Secretaria Notarial de Loulé

."

2.0 OARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTÓNIO DA ROSA PE_

REIRA DA SILVA

DO PRIMEIRO CARTúRIO, NA
FALTA DO SEGUNDO

Certifico., para efeito.s de pu_
blicação., que neste Cartório. e no.

livro. de no.tas para escrituras di­

versas, 'n.O BAO, de fls.- 69, v. a

71, v. se enco.ntra exarada urna

escritura de justificação. no.tarial,
o.uto.rgada o.ntem, na qual Ma.
nuel Mendes do.s Santo.s e mu-­

lher, Ro.gélia Gabriel Co.ndeço.,
residentes no. sítio. da Igreja de
Vale Jug,eu, freguesia de São. Se_

bastião., .co.ncelho. de Lo.ulé se de.
clararam do.no.s e legítimo.s Po.s_
suído.res, co.m exclusão. de o.u­

trém, do. seguinte prédio: rústL
co., co.nstituído. por terra de se­

mear, co.m árvo.res, no. sítio. de
Terras RuIvas de Vale Judeu,
freguesia de São. Sebastião., co.n­

celho. de Lo.ulé, cdnfro.ntando do.
no.rte co.m Manuel Ro.drigues Fa.
rinho., do. nascente co.m Manuel
do.s Ramo.s; do. sul co.m António.
de So.usa Carranca e o.utro. e do.

po.ente co.m caminho., omisso. na

Co.nservatória do. Registo Predial
deste concelho., e inscrito. na res.

pectiva matriz predial, em no.me

do. justifica'nte marido., so.b o. ar.

tigo. númerO. seiscento.s e sessen.

ta e sete, co.m o. valo.r matricial
de duzento.s escudo.s e a que atri.'
buem o. de seis mil escudo.s.
Que este prédio. lhes pertence,

pelo facto. do. mesmo. - po.r es.

critura de dezassete de Abril de
mil no.vecento.s e, setenta, lavra.
da a fo.lhas no.venta e -oito., do.
livro. número. A - quarenta e

três, de no.tas para escrituras di­
versas, do. Primeiro. Cartório. des­
ta Secretaria - haver sido. do.a.
do. ao. o.ra justificante varão., sem
qualquer reserva o.u encargo., e

co.m dispensa de co.lação., po.r
seus pais, Manuel do.s Santo.s e

mulher, Maria da Co.nceição., re­

sidentes no. sítio. do. Mo.nte Po.ço.·
de Vale Judeu, freguesia dita de
São. Sebastião., casado.s segundo.
o. regime da co.munhão. geral de

bens;
Que atendendo. ao. dispo.sto. no

artigo. treze, número. um, do. Có­

digo. Predial, não. é aquela escri­
tura titulo. suficiente para regis_
to., mas a verdade é que o.s trans.

mite'ntes, o.s referido.s Manuel
do.s Santo.s e Maria da Co.ncei.

ção., eram na data da referida
escritura de do.ação., do.no.s e le.

gitimo.s po.ssuIdo.res, tamb�m

co.m exclusão. de o.utrém, do. pré.
dio. supra descrito. e então do.ado.,
pelo. facto., do. mesmo. lhes ter,
po.r sua vez, sido. do.ado., em data

imprecisa, mas que sabem ter
sido. po.r vo.lta do. fim do. ano. de
mil no.vecento.s e trinta e seis,
po.r sua so.gra e mãe, Maria Te.
resa, viúva, que fo.i residente no.

sítio. de Vale Judeu, freguesia de
São. Sebastião., co.ncelho. de Lo.u­
lé, po.r mero. co.ntrato. verbal,
nunca reduzido. a escritura pú,
blica.

Que desde essa data, po.rtanto.
há muito. mais de trinta ano.s,
sempre o. prédio. supra descrito
fo.i po.ssuido. em no.me próprio. pe­
lo.s referido.s transmitentes Ma.
nuel do.s Santo.s e mulher, Maria
da Co.nceição., sem a meno.r o.po.­
sição. de quem quer que fo.sse,
'desde o. seu inicio., posse sempre
exercida sem interrupção e o.S.

tensivamente, co.m co.nhecimento.
de to.da a gente, sendo., po.r isso.,
a sua po.sse pacifica, co.ntínua e

pública, pelo. que na data da re­

ferida escritura de do.ação de de.
zassete de Abril de mil no.vecen.
to.s e setenta, já também o. ha­
viam adquirido. po.r -Usucapião..

Que em face do. expo.sto. não.
lhes é po.ssível co.mprovar a

transmissão. do. supra mencio.na_
do. prédio. para o.s então. do.ado..
res, o.s referido.s Manuel do.s San.
to.s e mulher, Maria da Co.ncei­
ção., pelo.s meio.s extrajudiciais
no.rmais.

. Está co.nfo.rme.

Secretaria No.tarial de Lo.ulé,
15 de Março. de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana
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PRECISA-SE
Senho.ra de meia idade para

trabalho.s do.méstico.s.

Ordenado. mensal 2 500$00.
Tratar pelo. Telef. 6 54 57

Quarteira.

.•••• ft •• uu� ....... J

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel.
62536.

Um apelo
• Oontinuação da L" pág.

Algarve e po.r ser natura.! desta
Pro.vincia.
Essa biblio.teca que tem cente.

nas de o.bras até o.riginais ma­

nuscrito.s co.nsta de partituras
co.mpletas de' to.da a espécié.
Seria pena que esse grande va:

lo.r musical fo.sse parar a o.utras
mão.s que não. ao. no.sso. Co.nser.
vatório..
Além dessas o.bras· serão. o.fere_

cidas muitas o.utras' ao. Co.nser.
vatório. no. caso. de se co.ncreti.
zar a sua co.mpra e a pro.fesso.ra
D. Isaura Pavia de Magalhães
põe-se à dispo.sição. gratuitamen­
te para vir mo.ntar essa biblio._
teca e até dar co.ncerto.s no. intui_
to. de ajudar a co.mpra dessas
o.bras.
Po.r isso. daqui apelamos para

to.do.s o.s que se interessam po.r
estes assunto.s para se pro.mo.ver
urn mo.vimento. no. sentido. de se.

.

rem co.mpradas essas obras para
que amanhã não. se digaque-foi
faltl:j. de visão. imperdo.ável não.
se ter feito essa co.mpra.
Qualquer pesso.a interessada

no. assunto. po.derá dirigir.se ao..
Co.nservatório. Regio.nal do. Al.

garve, (Teatro. Lettes) o.u pelo.
telefo.ne n.O 24030.
Fo.rmulamo.s vo.to.s muito. sin.

cero.s po.r que este apelo. da no's_
sa ilustre co.nterrânea e distinta
pianista Maria Campina seja
co.rrespo.ndido. co.mo. merece.

.

O Algarve muito. terá. a ga.
nhar.

Cooperativa-
• OontinuCulo da 1:" pág.

na criação. da Co.o.perativa Agrí.
co.la de Lo.ulé: Jo.sé Ro.drigues
Nunes, EspargaLAlte; Jo.sé Luís

Guerreiro., EspargaLAlte; Jo.a_
quim Cabrita Go.mes Viegas, Na.
ve das Sobreiras-AIte; Manuel
Ramos de So.usa, Co.to.vio.Alte;.
Jo.aquim Ramo.s Martins, Espar.
gal. Alte; Leo.nardo. Do.mingo.s
Guerreiro., Espargal. Alte; Jo.sé
da Assunção. Bo.lo.tinha, Po.nte da
To.r; Jo.sé Co.rreia Renda, Po.nte
da To.r; Jo.aquim Manuel Sinfró.

nio., Ameixial; Manuel Jo.sé Guer_

reiro., Ameixial; Jo.aquim Go.mes
Esteval do.s Mo.uro.s, Alte; Antó.
nio. Co.elho. Tenazinha, Fo.nte· de
Bo.liqueime; Jo.sé Martins Cravi­
nho., Benafim Grande; Jo.sé de
So.usa, Nave das So.breiras; An.
tónio. do.s Ramo.s Lima, Benafim
Grande; Manuel Martins, Peni.
na; Jo.sé Martins, Penina; Jo.sé
Manuel Jacinto. Paulino., da To.r
e Jo.ão de So.usa Murta, do
Arieiro. (Lo.ulé).
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«ARTINÁUTICA _' Sociedade
de Artesanato e

Desporto,
artigos
Lda.»

de

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
, NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura

- de 6 do mês corrente, lavra­
da de fis. 37 a 38, v., do li­
vro n.O C-75, de notas para
escrituras diversas, deste
Cartório, foi constituída entre

Gastão Gonçalo Pontes Men­
des e Maria Helena Pires Ro­
sária Pontes Mendes, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação de
«Artináutica - Sociedade de
Artesanato e Artigos de Des­
porto, Limitada», tem a sua

sede num rés-do-chão, sem

número, de um prédio situa-­
do na Avenida Infante de Sa­
gres, da povoação e fregue-.
sia de Quarteira, concelho de
Loulé e durará por tempo in­
determinado, a partir de hoje.
Segundo - A sociedade

tem por objecto o exercício
do oornércio de artigos regio­
nais, de artesanato e de des­
porto, podendo explorar qual­
quer outro ramo de negócio
em que os sócios acordem e

seja permitido por lei.
Terceiro - O capital so­

cial, integralmente realizado
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de duzentos
mil escudos, e corresponde à
soma das quotas dos sócios,
que são as seguintes: uma

de cento e cinquenta mil es­

cudos, pertencente ao sócio
Gastão Gonçalo Pontes Men­
des; e outra de cinquenta mil
escudos, do-sócio Maria He­
lena Pires Rosária Pontes
Mendes.
Quarto - Dependem do­

consentimento da sociedade
as cessões de quotas a es­

tranhos.

......,...... .u

Terreno com 5000 m2 para
construção ou regadio, com

nora. Em frente à Vila Sol e a

2 km. de Quarteira e de Vi­
lamoura.
Trata: Maria José Nunes

- Vale d'Éguas - ALMAN­
CIL.

Quinto :- 1. A gerência
da sociedade, dispensada de
caução pertence a ambos os

sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes, bastando
a assinatura ae qualquer de­
les para obrigar validamente
a sociedade.

2. É vedado aos gerentes
obrigar a sociedade em fian­

ças, abonações, letras de fa­
vor e outros actos e contra­

tos, estranhos aos negócios
sociais.
Sexto - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios, com a an­

tecedência de oito dias, pelo
menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 9 de Março de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

LOULÉ

...�
- AGRADECIMENTO

MANUEL COELHO HILÁRIO

Antónia Raminhos Pires
Hilário, seu filho Sérgio Ma­
nuel Pires Hilário e restante

família, extremamente penho­
rados pelas demonstrações
de amizade e carinho que re­

cebem, vêm por esta forma
tornar público o seu mais vi­
vo reconhecimento a todas
as pessoas que se interessa­
ram pelo estado de saúde do
seu saudoso marido e pai e

aproveitam a oportunidade
para agradeceram também a

todas as pessoas que lhes
manifestaram o seu pesar ou
de qualquer forma acornpa-.
nharam o seu

-

desgosto e a

quem, por deficiência de en­

dereços ou por qualquer ou­

tra circunstância, o não pude­
ram fazer directamente, res­

salvando assim e pedindo
desculpa de alguma omissão
involuntariamente cometida.

ARMAZÉM
Trespassa-se
Situado na Avenida José

da Costa Mealha em Loulé.
Nesta redacção se informa.

RUA DA CARREIRA, 118 e 120 L O U L :m

"FINK, LOA.))
SECRETAR,IA NOTARIAL

DE lOUlÉ

2.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

DO 1.° CARTóRIO, NA FAL­
TA DO SEGUNDO

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 28 de Fevereiro findo, la­
vrada de fis. 64 a 66, v. do
livro n.O A-40, de notas para '

escrituras diversas, do 2.°
Cartório, acima referido, os

sócios da firma «Biever &
Fink, Lda.», com sede na po­
voação e freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé, Pieter
Machiel Biever e Helen Elisa­
beth Biever, cederam as suas

quotas no valor nominal de
25500$00, cada uma, respec­
tivamente, aos consócios,
Paul lev Fink e Sherrin Elza
Fink, pelo que s a í r a m da
mesma, renunciaram a todos
os seus direitos sociais, não
autorizando, porém, que o

seu apelido «Biever», conti­
nui a fazer parte da firma So­
cial.

Que, pela mesma escritura,
foram unificadas as quotas
primitivas dos referidos só­
cios Paul lev Fink e Sherrin
Elza Fink, com as adquiridas,
e alterado pa rcialmente o

pacto social da mesma socie­
dade, por substituiçâo dos
art." 1.°, 4.° e 5.°, que passa­
ram a ter a seguinte redac­
ção:
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((Fábrica de Plásticos
Ideal Louletana, Lda.n

ção, será exercida por todos
os sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes, bastan­
do a assinatura de qualquer
deles, para obrigar validamen­
te a sociedade.

2. É vedado aos gerentes
obrigar a sociedade em fian­
ças abonações, letras de fa­
vor e outros actos e contra­
tos estranhos aos negócios
sociais.
Sexto - A cessão de quo­

tas a estranhos fica depen­
dente de prévio consentimen­
to da sociedade, à qual é re­

servado o direito de prefe­
rência em primeiro lugar, e

aos sócios, em segundo.
Sétimo - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas di-,
rigidas aos sócios, com quin­
ze dias de antecedência, pelo
menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 9 de Março de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMÉRCIO, INDOSTRIA, ETC.

Art.s 1.°

A sociedade adopta a par­
tir desta d a t a a firma de
«Fink, Lda.», e tem a sua se­

de na povoação e freguesia
de Almansil, concelho de
Loulé.

Art." 4.°

A sociedade durará por
tempo indeterminado, contan­
do-se o seu início, para todos
os efeitos, desde a data da
sua constituição.

Conjunto de Britagem
VENDE-SE
Britadeb'a «Mical»

Dumper-s
Camioneta

Máquina retro-eseavadora «Ford»

Instalação bem localizada

Nesta redacção se informa.

SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE-

REIRA DA SILVA
-

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fis. 61, v.
a 63, do livro n.O B-75, de no­

tas para escrituras diversas,
deste Cartório, foi constituída
entre António Maria Andrade
de Sousa, António de Sousa
Neto e Alberto Joaquim Lou­
reiro Pinto, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade I i m ita da, nos

termos constantes dos arti­
gos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação de
«Fábrica de Plásticos Ideal
Louletana, Limitada», tem a

sua sede na Rua Dr. Barata,
número quatro, desta vila e

freguesia de São Sebastião, e

durará por tempo indetermi­
nado, a partir de hoje.
Segundo - O seu objecto

consiste, no fabrico de artigos
plásticos, por injecção e in­
suflação, na comercialização
destes artigos, podendo ex­

plorar qualquer ramo de ne­

gócio similar, que seja per­
mitido por tei e em que os

sócios acordem.
Terceiro - O capital so­

cial, integralmente realizado
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de um milhão
e quinhentos mil escudos e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que são as

seguintes: uma de seiscentos
mil escudos, pertencente ao

sócio António Maria Andrade
de Sousa; uma de seiscentos
mil escudos, do sócio Antó­
nio de Sousa Neto; e outra
de trezentos mil escudos, do
sócio Alberto Joaquim Lou-­
reiro Pinto.
Quarto - Se o desenvol­

vimento dos negócios sociais
assim o exigir, os sócios
obrigam-se a entrar com

prestações suplementares ao

capital, nos termos acorda­
dos em Assembleia Geral,
convocada para o efeito.
Quinto - 1. A gerência da

sociedade dispens-ada de cau-

.

uuu.... .....,

VENDE-SE

Para Secção de preçário e

acessórios. Dirigir carta e or­

denado pretendido ao Stand
A ven i d a - Loulé Telef.

62482.

- Utilitária Morris J2 Die­
sel (a gasoleo). Em bom es­

tado.
- Citroen 2 HP, vende-se

barata.
Nesta redacção se informa ..

..... u ........ _ ••

PARTIU UMA PEÇA_ .

DE VALOR OU ESTIMAÇAO 1
Não se preocupe.
Pode ser restaurada por

um artista louletano.
Nesta redacção se informa.

......_- .................

TRESPASSA-SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, si­
tuado na Praça da República,
32 em loulé.

Resposta ao Apartado 75
de O I h ã o ou pelo Telef.
7 26 35 - Olhão.

Art." 5.°

O c a p i t a I social é de
100 000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro e outros
valores constantes da res­

pectiva escrituração e está
dividido em duas quotas
iguais de 50 000$00, perten­
cendo uma a cada um dos
sócios Paul lev Fink e Sher­
rin Elza Fink.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 4 de Março de 1974.

o 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

t" • 1't u_u

EMPREGADO
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Piscina de Loulé
APóS UM PERíODO DE APARENTE PARAlIZACÃO TOTAL, SENTIMO­

-NOS FORÇADOS A DIZER A TODOS OS ACCIONISTAS OS MOTIVOS DO

NOSSO SILÊNCIO. POR ISSO CONTAMOS QUE ESTEJAM PRESENTES NA

ASSEMBLEIA GERAL DO SOLARIUM A REALIZAR NA CAMARA MUNICI­

PAL, PELAS 21 HORAS DO DIA 27 DE MARÇO.

o COli/ET
Perdido que foi nos conñns.ínñnítost t ) do universo o

tão falado cometa qualquer.coísa.ek, voltou a calma ao espí,
rito das pessoas, que se «vingaram» dos apregoados «fins do
mundo» carÍiavalando freneticamente durante os 3 dias da
Batalha de Flores de Loulé, numa espécie de terapeutica in­
sólita para esquecer outros males ...

Como é do conhecimento geral, algumas «alminhas» an­

daram por aí a distribuir panfletos anunciando cataclismos,
infernos dantescos para redimir- «os nossos pecados», dilúvios
fantásticos, de cujo caos só se salvariam os que pertenciam
ou se convertessem à seita imaculada das ditas «alminhas».
E tudo isto; pasme.se, só porque um dos muitos «vagabun­
dos do céu» passou a muitos milhares de quilómetros 'do nos,

so planeta (que permaneceu, impávido e sereno, nas suas

pachorrentas rotações e translações).
li: curioso como alguns «amigos do povo», em determí.

nadas circunstâncías, correm a «ajudar» os outros através da
mentira e do sofismo. Assim tem sido ao longo dos tempos e

parece continuar a ser. Os cometas, o atraso económico ou

cultural, os sismos, os génios que tudo sabem, qualquer ma.

ntrestação de agrado ou desagrado - há sempre' a «mão es.

condida» a manejar os cordelinhos. Não há nada de novo sob
o Sol - e, deste modo, a tal «mão» se transforma em garra,
levando tudo, se possível o próprio pensamento. Mas, «há
sempre alguém que resiste, há sempre alguém que diz não».
li: sempre tempo de procurar, aqui - agora ...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

Dr. Fuzeta da Ponte
Ao cessar as funções de Dele.

gado do Instituto Nacional do

Trabalho no distrito de Faro, te­
ve a gentileza de nos remeter

um amável oficio agradecendo a

colaboração do nosso jornal no

desempenho das suas funções, o

sr. dr. Fuzeta da Ponte.

Apresentamos os 'nossos agra.
decimentos ao actual Chefe de

Gabinete do Ministro das Corpo­
rações, fazendo votos de prospe­
ridades e fecundo trabalho no

alto .cargo que está desempe­
nhando.

Personalidade
em destaque
'. O Conselho Superior da De.

fesa Nacional, sob a presí.
dência do Professor Marcello

Caetano, promoveu por dis.

tínção ao posto do quadro do
Generalato da Armada, o sr.

Comodoro César Brás Mimo.
so, actualmente a chefiar o

Departamento Marítimo do
Sul.

• Foi nomeado Delegado Re­

gional do Secretariado da Ju,
ventude o sr. prof. Fortes

Rodrigues, professor de Edu­

cação Fisíca do Liceu Nació,
nal de Faro.

• Participou recentemente nos

trabalhos dos Congressos de,
Skat e de Marketing de tu.
rismo, decorridos em Luanda,
o sr. Horácio Cavaco Guer.

reiro, director da Escola de
Hotelaria e Turismo do Al­

garve.

I. OS srs, Dr. António Manuel

Capa Horta Correia e Ma.
nuel Medeiros Bravo foram
reconduzidos nos cargos de

presidente e vice.presidente
da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António.

.._.ft.ft • .....,...., ...... ,. ....... u ....

Vamos organizar
a Cooperativa Agrícola de Loulé
Em reunião há dIas realiza­

da na redacção deste jornal
e em que se debateram pro­
blemas relacionados com a

vinda a Loulé do Eng. Sousa
Veloso, fez-se uma relação
de nomes de pessoas que,
aos presentes na, reunião, pa­
receu serem as mais indica­
das para darem os prímeíros

Participe na dIscussão de problemas que

interessam ao progresso de Loulé.

Vá às reuniões dos dias 26 e 27 do

corrente.

Empresa Turística
vai investir
3 milhões de contos
no Algarve
Nos próximos 5 anos, a Em­

presa Globotel (recentemente
constituida e da qual fazem par­
te capitais da CUF, 80%, e Pe­
nina, 20%) prevê realizar; no Al­

garve, investimentos de cerca de
3 milhões de contes.
Entre os projectos contam.se

o Hotel Avis, em Alvor, com 300

quartos .t em 1975), o Hotel do
Golfe de Vilamoura, com 300

quartos (em 1976) e o Hotel do
Golfe de Monte Gordo, com 600

quartos.
A sociedade possui já os ho­

téis Alvor, Penina, Levante e

Motel de Vilamoura, controlando
vários campos de golfe e os três
Casinos do Algarve.

Assistência Hospitalar:

Tema de reunião
no Governo Civil
Sob a presidência do eng.s Lo.

pes Serra, realizou-se no Gover.
no Civil de Faro uma Importan.
te sessão de trabalhos com os

provedores das Miseridórdias e

directores clínícos dos hospitais
ligados àquelas instituições bene.
ficentes, tendo sido apreciados
o funcionamento e potencíalída.
des do sector hospitalar ao nivel

concelhio, sobretudo no que res.

peita ao equipamento técnico e

humano.

...

Lefa e assine

((A VOZ DE LOUli))

passos no sentido de criar
quanto antes a Cooperativa
Agrícola de Loulé.

Esses nomes serão divul­
gados na reunião do dia 26
e é provável que se faça urna

votação para escolha duma'
Direcção, na qual se possa
integrar um representante de
cada uma das freguesias do
concelho e· que portanto re­

presentará e defeñderá os in­
teresses dos respectivos ac­

cionistas de cada freguesia
rural. E deverão ser os pró­
prios a escolher, entre .sl
aquele que melhor os repre­
sente.

.. � ft.,..,._

((A VOZ DE LOULÉ))

VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

L O U L É

Divulgação de
,

Técnicas Agrícolas
no concelho de Loulé
Um dos muitos objectivos

da Cooperativa Agrícola de
Loulé será a divulgação de
técnicas agricolas e aplicação
de produtos que contribuam
para aumentar a rendibilidade
das terras.

Pois, já podernos dizer aos
nossos leitores que isso é
posstvel mesmo antes da
Cooperativa, pois a importan­
te organização Bayer aceitou
a nossa sugestão de fazer
deslocar a Loulé aquipas de
técnicos do seu departamen­
to de agricultura para «OR­
GANIZAR TODAS AS SES­
SõES DE CINEMA E DE DI­
VULGAÇÃO DE PRODUTOS

E TÉCNICAS AGRICOLAS
QUE FOREM NECESSA­
RIAS}).
Gratos pela prestirnosa e

pronta resposta da «Bayer»,
parece-nos que haverá toda
a vantagem em combinar
quanto antes a realização de
sessões que serão extrema­
mente úteis para os nossos

lavradores, dado que a maio- -

ria ainda trabalha, pelos pro­
cessos de há milénios.

Atletismo
em Quarteira
Com o patrocínio de algumas

firmas de Quarteira a Comissão
de Festas do C. D. R. Quarteiren­
se, levou a efeito um festival de
Atletismo, marcando o início du.
má nova modalidade 'desportiva
no Clube.
Sairam vencedores os seguin­

tes atletas: Iniciados, Carlos Fi.

lipe; Juvenis, Manuel de Deus;
Juniores, Agostinho Franco; Se­
niores, Manuel Grade.

GOVERNO CIVil DE FARO
• Continuado da i» pág.

lhias 'da A. N. P., Juntas de Fre.
guesia, Casas do Povo, Colectivi­
dades desportivas, recreativas e

culturais, a cerimónia decorreu
em ambiente de absoluta conñ.
ança quanto ao futuro do distrito
de Faro, e o eng.v Lopes Serra

poude constatar' quanto tem sido

apreciada a valorizadora obra

que, ao longo do primeiro ano do
seu mandato vem executando.

·-.:eft ue" uu" .

44.0 Aniversário
da Casa do Algarve
Assinalando a passagem do

44.° aniversário da Casa do AI.

garve em Lisboa têm sido realí,
zadas diversas manifestações
promovidas pela direcção daque.
la agremiação regíonalísta.
As comemorações haviam co.

meçado com missa por intenção
dos sócios falecidos e com uma

sessão cultural, durante a qual
o dr. Maurício Serafim Monteiro

pronunciou uma conferência so.

bre a juventude de hoje.
;Entretanto, continua patente

ao público uma exposição de fo.

tografias nos salões de Casa do

Algarve. Na prossecução das co­

memorações realizou-se também
há dias, um almoço de hornena,

gem a três personalidades algar,
vias: Hermenegildo Franco, pre.
sidente honorário da Comissão
de Turismo e Propaganda, José
Vieira Cavaco e Francisco Varo

gas Mogo, respectivamente pre.
sidentes das Juntas de Freguesia
de Alte e São Bartolomeu de
Messines.
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Empregada
Com conhecimentos de

contabilidade.
De preferência sabendo

francês e inglês. Para traba­
lhar em Quarteira.
Tratar: José Guerreiro Mar­

tins, Lda., Telef. 6 54 57
QUARTEIRA.
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O SEU SANGUE

PODE SER
AINDA MAIS OTIL

Se, para além de manter a sua

saúde, puder salvar a vida de ou.

tros.
'

o Eng.o SOUSA VELOSO EM LOULÉ
Despertou o mais vivo interesse entre as pessoas ligadas á agricultura e adeptas da

-

,

criação da Cooperativa Agrícola de Loulé, a notícia de que o Eng.. Sousa Veloso se deslocaria

a Loulé no próximo dia 26 de Março para dialogar com lavradores da nossa região acerca de

problemas da lavoura, esclarecendo das vantagens e necessidades de cooperação para um

mais racional aproveitamento das potencialidades agricolas dum concelho tão rico e vasto co­

ina é o nosso.

Por que o Eng. Veloso é suficientemente conhecido dos lavradores, atravez do seu

programa '«TV Hurai», dispensamo-nos de fazer comentário á sua competência profissional e

maneira cativante de conversar.


